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•"I>• • o t l na l i nn i l a a "i|..i-a k ' 
mi i lo l i i m i n . i com rtaki lu in i i l iu* »Ii» |'«t 

c n r « 
l ' a ia «-.-a orvj(i i " « .t n e n n i p i . i l m 

•1 i i m l i i i t n , l a l . r i a a W na M M K«r 
M i u i l , i lo ln ;lttarri>, i la t iomi ir i ' l .u 
Cii/mM» n l'il. f. 

l ' n u p r e n u i a-rt i l ^ror ü i»*lr«m.'t 
f;l'iltllaxa iliaiiatiaa la an m»**o r*|il''-
nuulitnln polu I i i ilrt I i i ' / , 

como pul a i l i-UiiAg» eoll''gaa <l«. s m 
loa. 

O i l i roo t i r ila Imp r tan le comp i n ! " 
Icvo » autal i l i i lai ln <ia fa îar coin '| u 
oa onnviilailuH In sun v o m p f t u l r u l ' 
aló i".ta rapi t . i l pelo ilr. Oaour Aitteii-
cmo . 

P a l c o s r s a î ô c s O T R A W S W A A L 

M «I« Al «4» " « I 
« i fWîfl f»«t*< t gefrttl«1 P l I I . V r i l K A M I 

Com Mlraoftlinaria "»^"irianei». i*«. 
Imou-M lioninm a feala arllalira J« 
( lirutuno 'lo Moina, ipi . foi limito ap* 
piamli lo. rnfaliamlo tuiiutuoiui boa-
i|ii»ta n difaraoa minto.. 

.1 /.ifaifira, <|tia aulija A icana pala 
priniMia TC*, a^railoit muito, IrtiaLÜa 
o ptililini <itn coiialant« lulan Uiln. 

I>o ili aampcnl io ilcalaraw** aa ura* 
f . i ic i l ia o l .nc in i l a S imóaa , r l i r i a t i a nn , 
Ma t t i a , Caiupu» , C l i ah r , | luliirca o Ba-
l.i r l 

llii," pnlíi «Offiiinl» »«, A r.n,arl,rt, 
qi in ilaiii anula n Cumpaubia i l i r i m u 
c:t«a* como a ilo liootaui. 

( i REMK» f, D E J A V E I I t O 

Com citraorilinaria concorrancia raj-
liaoti, unto hontem. no Sul'li 8Uin*r.iyt 
n au.i ròciU social, o Ijrtmio '< '« 
J (ln firo 

Apó* o pnut manrri do (lunriny, etcon 
Inilo com lirilliantiimn | ala orcli«»tra, 
foi oiivulo o 1 • auto ila inipa«*Tcl co-
moilti lio Mnmlf* i Loal, 4 Afilhada itv 
/Mtfio. r.m aaguida. nob a r»(i;ancia á t 
•uu l i . r . maestro Joáolioraaa do Arauto, 

oii hrHtra uxocitloii o Xorturut a a / ' , -
• ' l ua i compo j i ç õa* liu l iaaimaa, 

•In c ramlo ulfoilo, qua furam caluro*»-
• • »' I ln II lllitalllll. tl*« 

O acto lia A/ill,adi <lo Du Tí foi 
m u vortladair» lueeoaio , ob t i do pe lo 
corpo Kofiiico, l a ^ i as aceua i comiaus, a 
C(;unKlailo dos trpoa, dos pe r sona^an i 
.Imi'! Mar ia o . lo ió Anton io , d ando lo-

( pnr a quiproyif », qua tioiixeinu o p a * 
Idico em cmialttntn l i i lnr idado. 

Sa l ientaram-«» na rcp ieaen ta ; ão da 
comedia us dist i i ictaa amadoras uras. 
liealri/. l.aRO e .Toscpliina Co l l o l i o 01 
i imador i s Cal i iuorio, JO.SJ l l icardo, T̂ T-

^ I011 La (/o l l t í im in io , p r i nc i pa lmou ta 
este, 11lie, no j iapel do l iarão A m a r o 
Mendea, MU l iouvo coru TIUIA cor iucgâo 
il't mtist i i , ipio jú o foi. 

A . ' ' piirto d o espoctaculo começou 
pula I hrtiitasia d.I íljhemt'1, do 1'uccilli, 

|I|U». uposar d . ' ser unni rcducçiio O 09-
| t ir feita eui t ompo do valsa, AGRADOU 

I baatauto. 

Na comedia Pnptisa^o c rrisamento, 
descmpon l iada pelos l imadoras José Ri-
cardo e Mar ia Gonça lves , destacaremos 

0 t raba lho ilcalii intcllip:iinto amadora , 
tul a sua ilicçáii o a vurdadoira voca-
çao q uo maii ifosla jic-lo tlieatro. 

Antes da Murche iVcutrie, quo ab r i » 
a 4» parto do espectáculo, fez-se ouv i r , 
em scena aberta, o metano Krmeta Aa-
tuori , que executou em vio l ino, acom-
panhado ao p iano, pelo maestro-dire-
ctor Chave» Lea l , um .\octuriio do Cho-
p in o Devormk, ile Vi l lanel la , eendo 
mu i to app l aud i do no terminar . 

Fechou o i-spectaculo a comedia , em 

1 acto, (t iliiil>u atra: da porta, pelo Rru-
po infant i l , cu jo desempenho esteva 
at inado, destacando-se a men ina Ida a 
o men i no A rna l do Loal. 

Lmf iu i , a :íl ' récita social do Gr/tnia 
H do. Janeiro foi mais um t r i umpbo ob-

I t ido por aquul la socicdado, ipio cad 1 
voz mais capr icha na confecção dos 
programma1 ! iln modo a proporc iona* 
aos sons associados bc-llas o agradaveic 
d iversões 

O sr presidente, ilr. Carlos de Cam-
pos. esteve pri-sente, e foi do uma de-
licadeza capt ivuute para com os repxo-
Hont-intes da impro;:sa quo lá so acha-
vam o qno sahirum mu i t o gratos íí d i-
gna directoria. 

EOr.N C L U B 

r.sla sofioi lado roalisou anta Uontem, 
em H. in sali "S. u sua » rócita, olfere-
cida .1 imprensa i i capi ta l o em homo-

: iiageru á d i t a da Uescobortu da Ame-
j ric.i A unia l.ora <ia tardo, roal isou ao 
a ciinferenci 1 1I0 sr Agr ic io (. 'amargo, 

| m io foi mui to apj . lau l ido. o :i noito su-
i b iu 11 scena a coin.-ilia 010 1 m toa o 

niigiu-il do Mol i 10, i':,i M AÍt-j 'd 

m n r < r x — 

cc 
O « r i » M U M / . f rl,r* * 

-- Aí> «la ii.»o, esc. r.m r t* • r 
c U ? 

— I V ^ i ' Sr i 14 o «|ite é ' 
I'ÄI« e n port n tf IH* R, 

— I' /##«<• c «híw«> «I*/ vé4i*ça 
d l M « , «I« r o l o j a i r u , i l» livreiro« • 

— iHitin, bmittí, t u ronl»«^«* mviit:i< 
«i/»i nr# SI«* * l.ffirti f<i nu» * «m 

I . ilrll.K Kfel » lia J n'ifttm. » 1 I 

AU ! iiûu iktluui i ' l 'u t « hfl* 11 t tu 
V#llíO, , 

— \ 10 10 trntii l i ; í i i i i * i dn \nr 
«(pui«', ffipitiia, 1'rMit *«e <ln uniA Irog*« 
.Im 

— 'l 'ra^o'l iâ ' 

K 'I m mo! l iare i q u o nr l« ui c*-cr' 
I»to. <l«*<«ilo Mol i 10 a té o .fon^ l ' u n « 
«» t »Olm«* I 'Arilin). 

— Mn«», ««xiv, o Moli ró não •nor®v« u 
(ritpoiliH*. 

— I. o U o 1 t >[ f !•'. 1» I • 
ilc$ v.antf » • 

— con cilia*, f i e l-'ar.cin rir. no 
pn^so «pie um trHgitliaii fa/.otu c l u r n r 

— l'ut», hejo comedi», trn' iodia, tu-
do é a inestii* cou«:», atonal «le couta i , 
po rque b."\O peçfiH «I« t i i ea tm. 

— 1. exacto, i i c l í ^ i n «li/ia o < "ar-
n io l i que chorava com an coiuoii ias o 
l ia bê coui UH tragedian. 

— Não conheço rs-io ( 'arn io l i , ums 
cston a apostar quo ó i ta l iano. 

— Is um personagem da Dal i la . 
l'.st;i en funado , cap i t ão , o perso-

na m di% Ûa l i l a chamava -o S.insfio 
l>ibto n:to tn : csijucci ail; 1:» 

— A Dal i la do quo falo, v\c.t ó u:n 
d rama de l 'oui l le ! 

— nem . trataremos dep ii«? d' ^fo i 
Kumpto í> osf-enrin! á 'p ie o < . 
pi Tio v.i an / ' '// " • un '. . . 

M a i 

p u b l i c a i . 

O T K M P O 
! F CI'Tl l no lllli. n Otio * 

r e i ew iA 

I HUSFIAL da Af i ica OÍHIO RÓ vai trrivar sari-

xcieitoB nu11^/fcH 

giierin « n t io o 'I i:in«xv:\r»| e n Inßlatörta, con 

n tfclcßiujilio, v«Mn a j i'.i I to as ao^uintea 

vi.1,! V« • * , d íí ( • la ' ' 1 m 
:\ pi*: .« ! ' I I f ! • I ul > \VI I O. maia 

apolt I*> I FI| odoi . I-s J!!,I o al jrui louou H. 

Duii ios Poja o m i p p u « l i parto 
o u t i In. la n i t r o ov I urrs o « M « 

A -ror.!, «pie j.» está doo la iada a 
nua lies :;ntiunriou arito-lionleni 
' iiiin I < prud ii/iTiMs com a tl ' 

da raulèala t ivPia'n 
, não ^»tíNfeitiis »oru a d'-minnofio in/dív. i 

laudo a colónia do N t J «pio ' a in^cn i cabiu pouco 

\'ir do dom ín i o m ! 
! 'oeram nas inn >!i; 

«lo ! " O» fez t i Ci r 

>, t" II jo I. OlilO 

vaquoh'o I 
lador a r i a 
todos Oi d i t s 

P N Ä L I ^ i r ' . S KII:I s . l î o n t o 

S. P a u l e Tratamos informados do qu«1 o oxtno. 
ßr. harùo da Motta Paes f u á locvo-
mente inq ortanto doação para consti-
tu i ção do p i i t nmou io do novo l i pa i » 
nul-mineiro, do qual B. ex^. ó um do°> 
mais sinceros aiiologi«taH. 

A o esmo. er. liarão, que ó eliefc do 
uma «las mais distinctas o i l lustres fa 
mi l ias do sul do INIinan apresentamos 
desde já nossas «iiiccras íol icitações. 

In sultado final: d i«cut iram, a rnra-
r,ii:i se. rc ^dien lo o vaqueiro m u t<-11-
iiM-nto na cabeça, produz.ido por um 
| (M'.IO, com quo estava aunado e que 
o padeiro lho arrebatai a. 

O alferes ( ' a n t i d i f no do Sou / a , 1 
Rubdole{.;at'o do p<jlicia <lo iira/., man-
dou recolher a | rin*v) o vaquein-, de-
pois do uits.lmado tin Central . 

O padeiro a inda '). l o foi preso. Começaremos a pub l i ca r cm breve 

uns estudos «lo critica h istór ica sobre 

os Ministro» di Rcpublim, devidos «i 

poni ia do n0'!30 novo co l laborador Tr-

ran lo. O |trimeiro art igo tratará do sr. 

l í uv I íarboss, «pio, como se sabe, foi o 

vico-chcfe do ( ioverno Provisorio. 

r.a l ia do r>. João, 1 i , 
» 1 »Iiv 1 -> -t moveis, cortinas, 
crv .;al, quadros a oleo, i 

tapeies av . l l ndados etc. 
J l u ^e l l » ó 

peva depois 

A' o r l e m do dr. J^onifacio Cou t i nho , 

'_!" dch-i ado aiixili.tr, foram presos e 

recolhidos aos Iiv/.es da Central os 

gatunos ()noiro Spolvier i , Ph i l omoua 

l ' iemo,; ' e Leonardo Lourouço . 

A Secretar ia da Agr icul tura osl 

t r i bu iudo sommités de mi lho *í i i 

.Süperb-, rein ttoiuld-as a todos Î; 

dores quo as pedire n. Pest o bubônica 

;t su" 

mais nove c; 

np;;;lo, d i i ranto o .lia 11, j 
(S o numero do obitos 
• ela epnle.niia. 
«Io Vuti está sendo sub-
rosa desinfecção, 

r i a numeroso o : ' ; r , r i o , compos ta 
da v'iiîo da Koeied ul.' paul ista . 

A s - I [2 horas, deu 'começo no es-
pectácu lo u ouvertura pelo soxtotto d o 
C lub . 

O ilco^mptinlio <7a como«lia foi opti-
mo, impress ionando agradavelmente a 
todos os soeios o convidados, sa l ientan 
do-so os srs. í l yppo l i t o «la S i lva o An-
ton io Dut ra , «pio perfoi tamento desem-
ponha ram seus papeis. 

Destacamos, outros im, as exmas. sras. 
dd . r .mil ia Si lva o Theroza Du t ra , qui . 
estavam mu i bom caractorisadas, sonda 
o pajiel da primeirM O do Murtinlii, m u ' 
lher do Sf/anarc/'o. lenhador rúst ico a 
folgazão, o o da secunda, Joaquina, a n i i 
do leito rústica 

Precisamos felicitar l ambem os srs. 
A r t hu r Campos. Kaul do Souza o Ar 
Unir liarros, qiiu se portaram correcta, 
mento . 

Os différentes actos oram intercala-
dos pela orchestra do Club, sendo no 
final do chamados á scena, com en-
thusiasmo, os srs. I l i ppo ly to , Ar thu i 
Campos o Kaul do Souza . 

Ao terminar o espectáculo, nson d» 
pa lavra o sr. Komão P u i ^ a r i , que , 
agradecendo, em nomo do c lub , os es-
forços empregados pelo sr. I l i p po l y t a 
para o decomponho feliz da comodia« 
oíferocou a cada amador o o::;.ias. s ras, 
mimosos bouquets do llõrea naturaes® 
o ao sr. IJ ippol^ to, dons ricos mimos» 

Cabe-nos, por i im, felicitar a diro» 
ctor ia do Eilen-('lub e a do corpo sco-
nico. 

Agradecemos o conv i te com quo nos 
d i s t i ngu iu a d ist incta sociedade, 

CONGRESSO I i K A S l L E M O 

Esta sympath ica soc icdado choreo 
g raph i ca réalisa liojo mais uma br i lhan* 
to soircc dançante, para a qua l fomos 
br indados com u m del icado convito. 

Promet tcmos comparecer, reservando 
para amanhã a not ic ia do bello festi-
val do ante-hontom, a qua l de ixamos 
do inserir hojo por absoluta carência 
do Cbpaço. 

CONGRESSO DOS F E N I A N O S 

Os incançavcis foliões da Caverna 
abr i ram ante i iontom os seus salões 
para u m ruidoso bai le, q uo só tormi-
non quando a Auro ra ,—como dir ia u m 
poeta p iegas—abr iu com seus dedos 
rosados a cort ina da manhã . 

Fo i u m forrobodó-onçft, quo deixou 
saudades a todos os que lá foram. 

Obteve quinze, dias do l icença d. A l v 

ce M ique l i na Swel l , professora preUmi«^ 

car da estação d a Lapa t 

Fest i de N. S. da Consolação. 

Amanhã , ás 1 I horas do dia, cele-
bram se missas, : î a egrej i do N\ S. tia 
Consolação, em • >voçao <ios oragos do 
Circu lo do N. S. la Consolação, Kscola 
Paroehial , Conferencia do S. J o ão lía-
p.ista, sendo convidados todos os mem-
bros das nl lu. l idas inst i tu ições lo l ig io 
sas, para assistir á solemnidade. 

O jard ine iro Ann i b a l Kodr iguos, 
queixou so ao dr. Agenor do Azevedo, 
1" delegado do policia, do quo , tendo 
ido á venda da rua Ca t umby n. IH, do 
propr iedade Is idoro Tranco, aílm 
do trocar öi'v, mais ta rdo verilicou tor 
recebido uma nota falsa do 

Aque l la au. toi idade, tomando por 
termo a quer i a , ordenou a prisão 
do ís idoro Kodrigties, para averiguações 
e abr iu inquor . to sobro o facto. 

Com esta sobe a 1 o numero do no-
tas falsas do uj iprel iondidas no 
i ia i r ro do Kraz, o quo dá a entender 
ser al l i o cov i l dos passadores. 

— O proprietár io da Primärer a, á rua 
lf> do Novembro , tendo recebido em 
pagamento feito por u m froguez u m a 
cédu la falsa do 500$, dou queixa ao dr. 
Pedro Arbues Jun ior , 1° dolegado do 
pol icia, que, pelos signaes quo lho fo-
ram indicados, vein a verificar ter s ido 
dada a nota por um ongonheiro quo se 
aelia hospedado num hote l desta Ca-

In tc r rogado aquel lo cavalheiro, do-
clarou não ter passado com in tenção 
maldosa a referida nota, pois que tam-
bém a recebera, no inter ior ondo exer-
ce a sua profi-são. 

— O dr. Boni facio Cou t i nho , 2 o dolo-
gado auxi l iar , está procedendo a in-
quér i to contra o i ta l iano Aííonso Man-
cuso, cm poder do qua l foram encon-
tradas cédulas falsas d o 20$, 508 o 200$. 

— O dr. Ped ro Arbues Jun ior , 1° de-
legado do pol ic ia , consegu iu approhen 
der, bon tem, a u m i nd iv i duo que ia 
fazer i im pagamento n o Britibh. Bank, 
u m a cédula falsa de 500$. 

Es t á aberto o necessário inquér i to . 

l ios os reparos do rpi 

eia do San to Amaro. 

Não l.ouvo hontem extracto na So 

ciet .n ia da Jus t iça . 

G í V i i i c i g s e I m p e r i a l 
C elebra se amanhã , ás horas, no 

altar mór da Sé Cathedral , a missa quo 

o Centro Monarcl i ista manda dizer pelo 

feliz annivorsar io do S. A. Seronis . ima 

o Principe Imper ia l . 

O ( ont Dit rcio tic São P'ii'lo dará o re-

trato do D. Pedro de Alcantara. 

m ai ena d 

tempo -ub.-istir a pcliticag< m, que .se 

banquete ia cmquan to muito", jú sentem 

os conlorçoes da fome. M' imprescindi-

vel ext i i i "u ir o per íodo do orgias, aca-

bar cum os monopol ios escaLdalosos, 

concedidos em beneficio do a lguns com 

úé: proveito da c ommunhão ; 6 preciso, 

em summa, quo o governo passo a 

admin is trar de accôrdo com os magnos 

interesses da patr ia o não so l imi te a 

simples fchancellaria do impert inentes 

credores, oti apprendizagom do homens 

Tasios de senso prat ico, imbu ídos d o 

idéas falsissimas, ou l iypertrophiados 

( e l o orgulho, i 

io nas 
i»s, me-

Pioeodento do Lençóes, foi recolh ido 

á Central, á disposição do dr. eliofe do 

policia, o i nd iv iduo Francisco Den t o 

Kibeiro, accu3ado do passar notas fal-

sas. 

î Réal isa boje, na impor tan te c i d ado 

do Y t ú , um grande le i lão de superiores 
1 moveis do u m a caaa de famil ia, o acti-
1 vo o est imado lei loeira desta praça sr. 

Chaves Lea l . 
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H A N T O B . 11 

O marcado >1« va!4 euniorto i t- .a IiO' 

J a firma. 

r.t»liaaratn-«e »andaa da ;•<.«•< s a c 

c»« l i » !•»»» «I«* I ' }*" ' 

En t r a r am Loit> i'.ii<'> aacCM. 

l l eada I», H I . Í M u w « " 

l i t » la I " d a juü io , a. lJXOPS. 

M o r k . IKl'.liill. 

Hal i ira in ] Í t » n r u i r p « >*• 1 • • • ' 

• M l para as l i « t » d o » . l nidi », <• .'.'Ti 

por cabotare i . i, It. 3. 

I f F W Y O R K I J 

O mar rado fechou na q u a i t a feira 

com a l i a J * c. no d isponível . <)• f> 

pon tos c a t oj>( l i o apcua« au«tsu 

Udo . 

I V o n d i n tis H o ! « , 1 ».«<00 M e n u . 

I lujtt abr iu » u i t a o t a do c turn u t oo 

laç-es ina l tsradaa. 

H A V R E . l i 

Na quarla-faira, o marcado _ fechou 

»uatentado e com alta da ISO a c. 

Venda » na ISolna :.ii.00() sacra . 

A b r i a hoja cora b a i x a ilo úo ti 7* e. 
e apenas « in ten tado , cotando «a Ha-
yaaaL >• « Oíí - cf n r» 'I '»II 

H A M B U R G O . 12 

O mercado fechou na quarta-feira 

?ora a l ta de li-' a 1 pfenn ig o suster 

tado. 

Vendas na llolsa. 1 4 . c n piccns. 

H o j e al r iu a; ctias sustentado e cora 

baixa do 111' a i l p fenn ig , n t a n d o i e 

d e i e m b r o a '_'7.7õ c março, a . - I'tcn-

tiigs. 

L O N D R E S 12 

Na quar ta feira, o mercado fechou 

firme e com alta d- ''• a d. 

Vendas na ilulsa, 8 . " " saccas 

A b r i u l,i e com ba ixa í.as opções de 

J a z e m b r i e spelts* sustentado, cotan* 

tios* doze iub io a s. 'i il. o n iarç . ' u 

V- 6 d. 

••I r.< (Cet r i T<'>jr 

L S T E R S O K 

« » N T * I I 

Min lme»fc> • |X'rt», 
1 at laraut I»I V>|Htr tranaaa 

h I « i i . l u d l l a r r t « » i c i I h » alla-
it) , a n u , n>a«lii i 'Sdii a " l i » . a» i iA» 

\ apui » r a i f « i f a U t v , « » « 4 « 4 * 

Il ICUIM- %IIM •• • • . »In«, rl'l «l»lt>il> 

Cuhaii inaUo a Ka i l \ a la i* A < 
\ ai-uf MTIu l ia l ,ly*MU( « l u l u d ' 

Mi i»lew<lt'tf • »a l l "- galítiw-, 
ri >iR«a<lj a 1'rrnaiidit |t •ll> > 

I n i l n a i n l uit ' I" N.»|M i i ( 4 r . ua i b > 
il> I , « t t i4» J a l ' u l l u Ali I « » 
l.i«, u t i f>* va imrvi , rvwai^ua 1» a t i l * 
I.Mll'bl I ! S i l * « 

Iha tv nar i i 'ha l Viru >, « t i . d » d » 
l .aui ina. variua gaurro« , rub-i !"*vlu a 
t r J t in 

.Sal . i in . \ apor aar . ' i.il U n . . »a-
l iua nattait*«, paia «• Ki>» da J a ne i r n 

\ a|M»r f l a ue r . At ' 1 ' 1 f a l u ïaM. 
p a i * Mar«' Iba 

Vapoff I n f i " « i I i h I i ' I i i • r m ea-
li-, p t i a N u » o l l » 

L i | i i l a f l M I I* . ' i " «. c«a Ualra, 
pai I ^ t i ip Ulau i l 

Va|ii i I.aci' i,al I ' \at <>» ^ao'-
r< - para p Itio <1o . l a i i r l i » 

I ut Iou, a u l t ima b u m o «aj o i lun l»/ 
/• «W , » i uJ i j da I .Warpoul r M r i l a a , 
x m i " » ^ ' i , r i I c o i . » i , : u » d J a « . ^ 
l l a m p t t i l i a .V V. 

Alpni i r a p a i » ! dt ala ri la l r , lall» 

r u n am Im ,da r nn i ru rlul« ra i ' avalaa-

cc«, aob Utti lu da Tt "<'< ' * »f. Hut 

l ln jo , k» m m (lia. p r i t m * i illia 

daa Nar< a. v i ip i i««* ut . i l c a n ' a t i ipt i 

la. la pe' « | ••»cadulea Mal ,o i l J u a iUIUi 

a .loa'' V id >1 

( I n f i « a p< rir a de Vidal M b l « ! aal 

v a i am- l « ü c uu.a u . o i l « r r i l a 

A banda inuairal do cc ipo <lr l o i r » 

l iairo« o iuuK' ipa ' a m m a ç u i i •<« «*»« « n 

aa io i , d a t o u d o cat iea l >a l u d u I-

da norc tu i ' i o p i o i i m o 

A Hcpabedu i ia tendeu Lo)>i l ' t a 

2J v i l j 

H A N T O R . I I 

A bordo do vapot i l ' .w ' ' foram p io 

bob boju ( a italtanitc I IUI i ' . n ' u I t ama i 

det t i I' Cil i iaeppa l ' c m i t j l ' in>| lieado» 

ein ntn c r ime de rnul to , prat icadu na 
#•1.1«^« 4« I lM t v l » * , « ' . I . , J w t , , » -
COlitOI du n ' i i 

l 'c iecei i afobado n m d . n d u o i ! ) i, 

tae J o a q u i m l'ata, t i-pu' inti- tK u j " ' 

t i a i i j u a l V"PI-. 

C A M P l N A f . , l 'l 

I al leren boje, j s Ii 1 i . f >bi 1 i-1 i. 

ap » pro longada an t en m la lo. .> ar 

J u a q u i m IV.:xoira do S ' t a i . t i^ . -a 
pregado d o Muta h i : io i 

b i a u m ( id. 'dûo bo: i ' • »! 'i. Je 

f ' iu.ib I t \ f ü | lar. 

I <U pat, ' i at M o M a m » , « » ) « • • • 
olta«ainHn " ' • pr l i , " u t aa'»a à * 

W M H ^ I 

i.a • u h M t t H i ni ' a prti. 

il nnm M dada i » U a m m a U » 

A. al ,i de fer ii.it,.'.' , 

C:, da lo tbll.i ;i. t ; 

lu . 1 te de m l.l.u .. I ' . : 

J M ;i Cl.. .; • . ' 

bid t ' Je , . t r i J 

al laita I t M S '• rwa 
I i.'tatia da f r r i w a i ' , ai . a f f . aaf.lat)-

ta» dît C b l t a a ••>* ! m r. , i i i"fait i m> a 
t. i tu da um - a»ti» da l e i i t i a . ai «la 
-a il«a « la t'a1 t.* ua l>itad«*a A aa i l t ia* 
I « t,, h * # il « i i >»a aitl ab»avtaat«u«. 

l i m l l t l f H aa i luta i . la u itla t.« i t l a 

an» |.apal l a| »«aadti • 7 ||n a 7 < |l<t 

l u, • aal- , .tttilttfUM aa e,,i , . iaa i«a-

••/.«. |. l .rfta, Ui.'a qua li *a a I l ac» 

il I « ' a i t a t i r i « ' b< l< aapltal , u ai' ra 

du <l» rai i l ' iu aln. i t laUi . i . tu ull l i a 

ttwa I .,ut tt• tla Kt,;aciut »lu l a t u a i .u a 

, ;t.l.' a am pail i . ' l t lar, a T '1 W 

I I . P' ta lia -• l.anta lut al» aba i . laa 

11,1 , 1 I a I . . , 1 ! I la tntaa | ara aa da I|! para pa-

T i l b a n a l u e J u s l i c » > 
* « i lu lu .la vallua a |tualv<u « '• lu i t-

I l l.l l i i i l . ia -te li .a tam 

t . l,l> . i . u J i l l I I * 

U ...a.- . M « . . 

N l i t . ' , l a p i l a l l ' a r l - a—Ju l i " I to ig*« 

, .1"^. l:..a«l l l r l a ' u l . u » ) V i ald' .ai ' 

N I I lu . Il '* * da" I V d l a ' l ' a »« 

t a I I J u t a u a J u a u Malra a ui . i lw 

l ' é l u t . f , t> ai. |lv!|;adu. 

I ^ r i i « 

N M« tua l ar • • - » > • » ! < ..tu-

l-aii' iU • l 'a i iu M n u U . I 'bU'.ui , u i 

Sal. , 'i,lia. 

I I t ' " ' " 
N. 1' -• K i l t N. , 't» r ^ i t r a- 1 -

Mm ^ lanuc l e t u1iii. i i d» I t j u i 
l i u la lu i , n ar. I .Sarni ia 

1-1 U 1 \ \ii I . I IM , M V « ' 

I a, iifao , lui. 

N 1111 Atibaia, l ' a r t e i - A Jnat i 

1 t a n u i a u u n i , l t . ! a t " i , u ai 

I Aa I I . U . 
Ma .t iMiu 7 7 1 
IS imaKlar . ' | >1 
M, a . i " |iai i y i a u 

A • I V 
Haï t ^ . î I I I 
F m l i , ï » '-• 
Ma i , , . . ! . , .'I« M . 

I l » 

I M r« 
I . ir ' 

N i t ' ) r* ' . va» ruu.1 
" a 1 .t I u de , faeltat 
l n \ i .In |,iX* 
t t mu t i n . a n l u tlo il 

I it *« ru aç a) f! 

I ' l l « 'laa .la 

i j i . e tlutii. * tut *1" 

a lui paqu . lu' 

n .tub . f u r . , f . 4 a . 

» l '»u lo 

1" 

M 

A*)><tt » 
N. ï " | . ' Ampar. ! Parte J->«.' He i to r 

e dt . l o i « l i rr n a do Aau t c lu I »U-

tu i , o ai Ari t ida 

.1 ,,,r!l„. ,r> r i • 

N ]<l-7. l in l ' a i t » . A Ji.>.li.--i o 

l . u i r Mani i l l lu o out i o l i u l a u r , o ar. 

«i IUI 'D I ' ) 

It gato prttt. 

t l i i . ' o lutou. I i i / 1 oi qua a tam | ru 

cUoa » ta a lUiata« pa ia matar IIlua 

a tanba , luaa o J u l i o I t od r i gu i a l u so 

d uma te? ti atou a aedo de UluLt n o ai.a 

qu i at- I tabi i i tn iuhi na «na a l i e nc i a—uo 

larpo du ' l l ie to i i i i i '. t.iii.-r d irar >,ue 

vetulea » premi i d " I u • : d» lote 

t i * da i apitai 1 edu ia l 

K o nato U)l.» I ala ta ! ),a ' lo 

n u m . ' » Habil i tei !) ... Ao . «i cm 

fiel.ta au f riet po i^ ' i i i l e n " ' da est« 

ci va lo ' — I i a a t e n e u »lu I l i u ito* 

dliff u»a 

I'A/II Q;IM,~ t aull 11.I'll, i I I'lu ai !..'• 

r i a t a n o »1« J u- l i ; » <!• 1 " ? a t 'a ! en 

.V I . o i . i t t i o o f i;. <b Ant . ni.) 

li.-.i tic I'll l ia , d i i--. a . t l l l l c l u l l lo 

pt L| u t . . olai l'.o I i t'll J 

I . I le 

P II. . . . . 
l iar Util u . , . , 

I t . * 
I'dltU » . . . . 
N,.« ^ it: . . . . 
I I I . . 1*1.0 . . . . 

I ' a ü i r o-
( l ' m i . i t,ui irti , , 

lui. ' . i t * i « i va ata tris 

K U A I E P. 

i n i M « « . U 

i n i a . l w«rv 

7 i iu ; i H 
i v ; i v i 

. 0 A* 
u I fin i t IT |.'i t) ' t * ti 

n i a i u «r '.n in I I ' l l " 

? :A! h I'VlSV A I I i l 'A 

trau n- • " i i u ) 

I Salil.l .» du III.) 
I I I I* I • l-u, ' t 

• '.'I ««rati I 
« *j.t i t. it t 

• It ' / W e * 

.11 X I A ' IMMI .V I I M . 

.If I • tla l "»»' i i h I- " 

I' • nie, tir l ' i u c u j i o u I 

>! .H i 
• ' • i i i n u i i a •. Ant ' i. .) J 

B i l l i g M » a ; i i k n 

to I na-»laf ir» la»« l r a a » t * Waarr» 

I.II laaia-• I |W'ia r «Ikaa r«a» l4aM 
» I u .U. U. |. . r . a l . - a aatlf i . JMII .I aa-

- 11 U n m a m t " « .1» ') ' •'•» ' ' " r 

M f al taa <i» IF« » r a t a r rank •')• I 'KH 
NAI I I I I I > U * t Al I.N I I m i l » * » * w 
rar a- aaM.atU. I l « . * I I I Ii «ra«. • ' 
>ait|n tie » u t . . in;a le 

) E C L í R » C O B S C í M M E R C I I E S 

i i i 
i Mi 

t i t . J . D 

.lex. t l i ' U 

1.1 

7 I a i 7 I 

7 .t'J a J 111 

I 'AULO 

»I a 

11 • i " n i n u i . 

*; ' ' i . I. l-uirt. . 

( t i i i u ram I •/» . 

M a t a l ' Manir.pal . 

I ' t li í m na tu . . 

. i 

i • . . ! . 

* t 

L » • . . . 

I l i r a i da (' do San i« 

t H O E S DE 

C n.n.er-ltt e latltiatr a 

t 'iiDti „rtor e A i rt> t. 

Cl i l l itti lie»' e.hj|i tnt. 

I.AVIItcltr e 
h t ' I r a i t ! i!,. rau'.oa . 
Itib. r o l 'roto . 

Fan*'.-
F I au'n • • ^ 
ï 1 -, I.t . C . 
I I . C .s C m » 

» . .n ' 

f l i. F r.tll lo i t . 

\ttil. C'oniti. 

0 " t 

Kl » , U I 

rai a 

« ta , i 

Hi-

U ' I 

lai» 
1 b i t 7 7» 

B A S C 0 3 

:i.v A ! 3\!.1 

l ia i* 

_ : lin'.i 

— I I 

j M I» l in* 
1 I " I . I I I » 

r . i 
I e;, ^ 

- I 12' 5 
; i 

I . . d r i'.i.- .1« I l i ta i t . . 1 
eutauiarclal de t t * c tp i ta l • iiui 
.lu que, |h,I Mjttlrti^a do •' lu c 
fui tli'CIt Inda a fallu: Ci* du i .u 
l iola, t i f f oc iaLta 'dt ' . t t | rai.it 

Ho d r j u u de It i i i ' i tu «1* V." Tara 
euiuiiic rcial d .a ta oapital, cuuiRtuuican-
• lu une , pui » m i a u l a du 11 du corrente , 
fui i l i-riatada n fallen, i* du n i g u . i a u t u 
titula p tuça , .Ii a. t 'uala 

Ho )ir j u i t d u I III otto dit eoninrea 
do S. Ma-iool. . ou inrtu ic i tudo que. |*r.r 
a i . i tauv* da U d o con n ' , fui dacraa 
Inda u fal loucia .le An tuu iu l lacb in , uo 
l ioctauta iiaqiit 11* p iav* l u ' c u a d a 
l t o d i . j u u da l i t i a t iu da 1.a vat* cum-
merci*1 dettlit cap i ta l , aolictlnnilu a no-
biea^*)) du» ci ladào» An tun i o . lo i ' d.t 
Hilva Hrapa Ju i t l u r e lauenta-coronal 
Anton io l i i ' un l i e tu de ' V r q u a i r a 1. ito, 
para o carau de ava ' iv l ir cun imorui tl 

a ie.jui»iv-ao do dr j i i i « do l l i r a t l o 
da 1 " vara commercia l d e . t * c ap i t a l , 
bin nouit-adoa tivaliadui t cou imarc iaen 
oa c idadão» Au tun i u .lu . il t .Silva 

liraiia .1 mu. . i u lenent * Autu-
Itio Bcncd ic l u tlo Corqui ira I .cite. 

Hf'j " ' I .t,1.1. I M 
III A u d r a i n ('., da p i « , ' , d a C a m * 

pu l a n arciti« aiucuti) du ar u ida-

.1 |)l 'l\a 

n . a b , to » a aunad » » . A l . l i A ' » ' « 

i i . . . Mano« ! AI»»« I m r i i . « • o * ooa« 

p 'liai.I a d* l l l l i i * qui . t. tu « » I «du llt>»U 

I I , 1 ut. . rarA«. I« A l u • X Ih t r to . 

d i . i a i a n i u na iiaata . la l» d i .atdvaraln a 

il tla a.H |. di d ', ra l i ra i l . i t "aa u aotiln i )«à 

M t . o r l A l f l 'ur . t ' i . aat l tu laaJu t l »- . u . 

b l T ' i . e tl and i c..|u » .»t t act ivo « 

pt.a I«.t .. 'O lu Ad . l i n t ) Al»ea q n a eut.-

tr a rulw u ineani" raniu «la i.e«uciit. 

padat i* i- A« • un la l iau. ' id I'. » 'a a 11" 

f» I Ulo II lit! aotelubru de I-

A ' I t " l u t " 
i . | .'„ai M a o I Ai y*« I» " " ' 

S E C ^ a a L I V R E 

M rplti a 

t-vpliilia. i l teui i iat i»nio o it iorplu'a. 

mrau i-aa radtralroe' i le com o r r a nd « 

i eroadio indu,-ana—F.lnir M Morato , 

qua »e vendu na ca»a l ' t i i io to Kala l ia , 

t i n H I'ttulo 

l 'ara es «alTrlmeatua da d e n t l ; l i — 

M A T R I C A R I A , (le I' D u t r a 

CIRCULAR 

i . • ia 
11 

" ,'v I „ da 1 
i arciiivaluei; 

Arc l . i t c • 
l ' i u A l d i : 
Mand.-s '. 1 

d. 

A:i. fcí DE CO.VPA"" li A I 

i a m r r " » n u 

,1n et,n mer ia rm 1'rnl ' tl * parfiewfirf» 
l ' .ob tr to Tavare« nnt igo liub.etro d . » 

ta praça |iartici|ia a v ». qun roabr iu 
au n a g an i i a * rua Joui4 lloiiifrtcio, ti. 
;i7-H onde tocelie toda a auri» de con 
t ignaçAas para vender, »ando o papa 
tuent.) Icitio ajais a ve.ida corno foi saut-
pro o »«ti p rocc l i u ten lu , duiait'.u o tom-
po q ue » I»reel l a | rufl»:,ão. 

l'a/. lcilAo poaaoa lunu ta (le qua l que r 
espécie, fiira d o armaz" in na meant* 
eonfitrrnidadt l 'agaïuai i tu ú vista, lea-
l isada u vendu. 

N tU ic i t ando sua v iliosa e o a l j u r a ç â o 
eapeni tuerticor u ine-rn a conf iança e r a 
.11. seu.'.: i oi largua annua o tlu-
i ucu i u t si i praça 

r.ua J u s l loi i . facio n. I -I! 

0 ut.oiito .! lei'. ' s 

1 1 11 . i . . . . L 

L r ' f i . i u - i i ' 

E s c r r r t s c ! e - a t ! 5 u e 

n o , i ; 

B o b a preni. lencia tio «r. Iloa.a c Sil-

va, foi aberta a sertão 'lu ."(-:.;iuo, 

a ckando . r o preeeutc» 2.' fieiiadorcs. 

Na Lora do expediente, usou ''..i pa-

lavra o sr. Ai. ,' L i " A t redo. i r ; e t ia 

tou dos Leto'- ' -s de Alutto-i l i ' a-u. de-

c la rando f.eieiii falsos cs tele^ra:. . : .as 

que túni aido j ub l i cadoaaobre os lactoa 

alli oceorridos. t r legrammas ossos .:n 

o orador a t t r ibue li i : . tr icas u id :d : r . . .1 

amifc'os do ar. Ma r t i n ho . 

Na Camara responderam ú c l i . imada 

5.1 deputados , bendo aberta a be^^äo 

sob a presidencia do sr. Vaz de Mel lo . 

Após a le i tura o approvaçüo d a urta, 

con t i nuou a U' d iscussáo do orçamen-

to d o min is tér io da Fazenda, o rando 

os srs. Sev-ro, B u e n o de A n d r a d a c 

E d u a r d o l íamos, que app l audem a emen-

da do sr. Barbosa L i m a sobro a época 

do sua reforma até a reversão ao ser-

viço activo. 

Segue-se com a pa lavra o sr. Augus-

to Montenegro , relator da Commiosão , 

o q ua l responde ao orador preceden-

tes, sustentando o parecei sobre as 

•areadas. 

N ã o tom f undamen to o boato refe-
rente á existencia de crise min is ter ia l 
o consequente ret irada do sr. Sever ino 
Vie ira , que está de in te i ro accordo rum 
o p l a no de reducção de despesas em 
todos os ramos do serviço pub l i co . 

O cap i tão Zoroastro Cunha requereu 

sor j u l u ado na pr imeira sessão du J u ry 

do corrente lue^. „ 

1'oi desment ida a not ic ia do ter :-iilo 

•emovido o 2'J." ba ta lhão de in fantar ia 

colacionado em Cíoyaz. 

Ao lado dire i to da mesa de t r .ba lbo 

do sr. i ' au la iíilv.i .ns j octor da Ali.ui-

dega desta cap t. 1, loi uncoutruda uma 

b o m b a do ilyiiai.. . ie. 

Esse facto a la i iuou o jiessoal daquel-

la repart ição, cujo che io ti m u i t o esti-

m a d o 
A bomba fui í emc t t i J a á pol ic ia , 

quo abr i u i nquc i i t u , proceik'udu-:-u a 
e i a n i ü do explosivo que veril icou-so 
ser do fabiici i ' .":o extrangoira, t m d o a 
marca A l f r e d o . ; Norberto . A carga, 
q i a estuva encerrada em um car tucho 
com] r ido , e. .volvido cm titãs do varias 
côres, f i coL. ' id i . iaJa sufl iciento pa ia 
destru i r parte do odit ic io ila A l fandega . 

O sr. min is tro da .Justiça i nundou 

sou ofücia l do gab ine te synd icar do 

laoto. 

O inspector, quo se mostrava bastan 

to ai iprebenRivo o :,i rvuso, recebeu 

mu i tas felicitações pelo ma l logro do 

attentado. 

O j.-juador Succi começatá un i ji iura, 

a '21 du corrente, Lu *ulao d o hotel 

runs c lho. 

f ) j u i z Commercia l ordenará aman i i ã 
ú Prefeitura Mun i c i p a l que fuça entro-
ga do materia l d j her.i.-u do remoção 
de l ixo, pertencente á massa fal i : ia -ia 
Companh i a i ndus t r i a l tio L i m i oza X'u-
Idica. 

Es t á terminada a gréve dos tanoeiros , 

sue vol taram todos ao serviço. 

R E C I F E , n 

A força enviada em perseguição nos 

uuctores dos assassinatos corniu et t i Jos 

na u z i n a de Santa 1'hilonil la, cncon-

trou-os no L imoeiro , onde t ravou re-

n h i d o t iroteio com ca sicários, q u o fu-

giram. i n te rnando se em uma tuattu. 

As di l igencias pol ic iacs con t i nuam . 

P E T R O P O L I S , ! I 

O commandan t e Schroder d o navio-

escola Aloltkr, acom|ianliado do tenento 

Kecl i , do conde do Arco Val ley, minis-

t ro a l lemão , e do consu l Devover , de 

p û z n m a corfia no tumo lo de Ol ivar i , 

c o m m a n d a n t e do Lombardia. 

Esae acto p iedoso mu i to p e n h o r o u 

p ) itafíttuoa. 

i de 

P r e t o r a e , 
seus ] assa ; 
1 R..: u do . 

r.iija i • '.! . 
do C II-o 

O aiel . ivt 
r a s N.ûoi TÏ 
I : id. S 

<1 governo d o TI ANS1' 
F'ito i t i : I S L'ARA Be retl l . l l .U 
TÎ I transvvaaliano os stilui: 

'I'odos os dias EMIGRANT 
numérisa:-1, r a u nunu s cri:. ' 
mi l ias in lezas. 

Il: 

(u l . j l .1 ( . 

ii:i t r-

io i l 

V n V B U Ü O 1 

Na Bec l i una land ia tlr . . t ex 

f losão acc identa l de i nu i . i ; - ^ i- . i-
causando grande nu iuc iu .. j cli-

mas. 

O coronel Porvel deixou Maf r- ing 
approximando-se temera i i a inunto da 
f ionteira guardada por doas regimentos 
iuglezes 

Os bic*s, empregando a dynami to , 
destrn iram a ponte q ue l iga o territó-
rio a Lourenço Marques, alim do in:j e-
d i r a passagem (lua tropas. 

' í ^ ' C A P E - T O W2sT, 1 

Os bicrs cortaram os t u s tciegraplii-
cos em diversos pontos, na t xteiisãu do 
l ' " i mi lhas outro Vrvhurg Mafeking, 

0 oeci i i 'nram Midd le i i aK la i i u , nu t e i u 
tor.u i ' .»alai . 

H L O E M F O u i r j i J í , 1 . 

S t . i , a l i . r .^ iu i;iu i i roclamaçiio t 
nação s igmat isambi t» i ' iocediu :cnto 
tio lor I < listtuberlain por ter d r l.a 
l ou ro t empo prepara iu a i _ :e i ra d:/, 
ter esperança do q i i " l u . . auxi l ie i 

1 u>','!' -- t|iie lüotor.io o. ..c.d&iiai ' r t . 
nu seu te iD tur io nata l .-uiitiu o in im igo 
sem etcrui-ulo.-, viola ! . i .(• direitos. 

I 'i • • • , • • ! .1::. .Ir I et . • • :. a 

TI. i : . Í-t . I • •' 1' -IIJFRT L . i i i r I t i I 

M.üjut i i -t,.: .Iru t c l I . i.i 

I .u'Tni tei.-L :UL:is teiuj'Oriii laiuei.ti ' du-

VItiu au DJ pa l rc in icu to ' I r alw'lli tasus 

d r d q LTÉ ria. as esc l a s IU- ' . 

f'( il 

I iVPOTI iHCA" 

. 1 

DEI iENTL' . i-ä 

/ f i-.a I 1. .. l.a 

ein i 

O s 1 3 

«Tú os &i]ios ûi îdaui loul- -, 
( 'oui O . luï io A i i t um á vie Ai reu 
A!» in doa «'<'<» Coil tea. 
Hon t em mais 15 vendeu ' 

F e l ! c í i a ç â e & 

Fa/, uui ios bojo o sr. C"ÍOI,'-'. ( I u u • 

d o u d o (Juailroä, noeso aini^. ' IÍLH!Í«.-U-

tlo curreliyi-jiiario. 

Ileal)rirai;: so as aulas <1-. s-.-; ' . > 

ruliji.1 (LO gruj o E^.OLAI IL ? :. 
-.-•«a T^íi a «Í. * 

E S R i ^ i í v í , : 

CL.O; le l f ,'RR\II.!;TA.-J reiVriiulo <;;." 
jie.stf AJIJ areeeu li'.;-. Mar.UI.U.-, ! 
nu (. hi:M Sei-TCI.tii««: i 

L I S B O A . 1 I ; 

A! Í;RA.ASE o F.st.I-lo .^AJ.ititrio <lo POR- I 
• o , HCMLO duas VE/,' s M.II I lit- <juo NU ! 
sema:.A antecedente O I« UN CRU ÙÎ; CA»u:> i 
novos d e J>e.STC. 

JL"HU:U Louve d o u . ; ELITE.-. 

I i i E N O S .'. TRES , 1 
XIII RA-.TDU as festas I ouir-:: - l u s T». «R c c - ' 

casiâo DO inaugurar-se ei.; V a J A V S-

I T M I L 1 1 » W Ü Í I T Â T V T J I S T Y F L S I L 

I ,'to 1 an lu 1 ! tl.» ont t»l t • >i. !•-•• 

M E R C A D O C A M I I I A ; . 

(i mercado tio ca:;.l i :. I ; i 1 : -, j £j 
l l .de. iso, culu c , • ul't :. . r i . i .u 

:.e lit;..» ti tax:, tb .)|. • 
Lata ta\a jiotu o . . . . ; :.- ;:.r , 

r. :. v igorai I. • O] :. r L^ i. .«, 

a de .' " i l » . 

A li 1. 1.ol'iis, j, ,, <,;; m i . ' . - , u IM r-
tado rri i i ' .u • -;t.i j mil u. . •)• '. •• ii-
ci s . arllln .u :. . [ ; • il'-; uls . . "J r 
Y I j l , rai ill.'l '1 lo(.,u para . |. -. .- .-ta 
l osn.'.'iu esteve ntr u ti l l ' !" , ru . tj .r i;i-
::.ai,i:u-se mi;..s. ' '• bai:r • u 0 - r l am 
no. i ci « u V l i ; , e.:, seguida i .'| J, 
7 .'11', e i l l j .-. r;ii.in lu -. u.tii: a i:u-
ra para -1 ' tn: i; - ni qi .o :. :..iii 
t-neei n u r . a . ;ut-.b- i es tiu ' i . r m 
- mer-a :!' c.s'atrl. 

I ' LITI ment j U I a loi reg'il.u-

I : r .'•_• ..: I.u:'. 2 « 
f. 11 -Os : s 

Comp 1 - r r . ) C M I B 
A ii -no-

Co; I. \ inefiu Pauli t,I. 

I L IIIÛI Sportit a .r — 

Teiophoiiii-a . - -5 

vh;>Li\S REAL ISA bAS Ut.'. ' .TEil 

l i II: A DA IlOt.^A 1 

T ' I R T: da C(IMJ) Motryana A LÎLSÎ 

31V ICI'"'-S da Conlji Paul:; ta a 271$ 

ni . ::b M a 2 W I $ 

Hi" idem, iilcm. n 

! l :w iri'in, iib m a "_»' S 

: u j nieni, i'!' Il' a 2 » i $ 
! j " ill r 1, - iil m. .i ->ll» 

ITll 1:1.-1!,. ,b : . .: as IS 

1" ..-..- LI llan.'o L'N äo I 71 J-

P l i AC A D O Ç O M M K i i C I O 

i u ,p clor il.i m e / . , sr Ar thu i LINHU 

C A 1 1 . 1...1 S A N ' I O S 

(I mcroail ' ' ubriu ecru II a | I • . ru l j 

( I l n r i r i . d u esteve C l ln .O LIIJ I .• Y V 

I H- ; U ]TTL.ai.ILU I a MU RUU.nella B.UU 

'i r . l . F . G R A M M A S 

S.T.'T'JH, P.' 

A l l 
li.. l.'-iil io 7 7j .1. 
1'A.T NL.-ii. 7 aa; .'. 

M-I ' . . •-•. uno. 
A' -.'.-JO 

l iaucar io . 7 1;1. 
Part icu lar . 7 11 f.. 
Mr ) ratio. L'.i !i!i). 
V s .;. 1". 
L A N ' A U U, T 1 [ I 

I l ' ar t icu lar , I ..jlG. 
! Mercado, ' * R.'.o 

•v.o, i3 

\ S J . M n . 
Kaneario, T.'.ji 
1'articnlar, 7 1(J. 
Mercado, mderis . 

i I;; i :.' 1 

. rua t:. 

( . » • r I 

• I' j.to'i J 

i .It i 

"C ( 1)1 CM 

ubaiiu (. ou 

l i a uni ; 

au i i ^o a 

(,uo-

• Li !il -fu s 
i'S parent« s. 

menu 

OUS<-lliOll-lllO 

if- ». -u. de.-t.i j r..( a ] ' 11 u .) 
uai c.i dem lni i .ada C <• 
ara o sabão, sabonete e 

f i l . n . o - Colli a j il l -

i H Viil'O. 

o A l c a t r a » h jatal iy 

quo cu :ou__ conj]'lctani(.uto. 

M A T R I C A R I A d.' F Dutra r o ine 

llior reiflCtllo para a dentição na» crian • 

, 1)1 ( ia lr ie l P l i i buM; !•(• 1'c.t- i-a L i m a . nteíi-u I'(-l.i I';n ..!• acie d. ^'e-
«11.;:. 1 tb I. " II- -I 'tie io. ele-

ven, ie : ' l i- . i i ij -. i ,.i.iir -; aj ['H.ul.i iis cl iu:iça-, « - r i • t i : . l . i , l o <:•. i! n'i-
. I .. I Ml» : t 11C-J ill ti: 1 P • . : I ;.hi- r i " I lutin, I,u I d-r, ia.i a 

M A T B I G ARIA 
b u o medicamento é ii.tli'-atio a i i ianças que com o trai alho da u u t i -

11 r ' i. .• com a.» im m-tia. qiu' t ' - i a appareeei n-.-sr p.-nudo. :ic«ie • • rt s . .11 iç es 
d.- e-t i ' .'ciai ao itiedi.iiii . u riu-, n. .!a pedr co sapportar (!•.- 1.; a!',..tr d loga ou 
!;.. 0. ti • f.t :.io-s>' |ierii tittinente t o m » 

0 l elci iibi ó verdade 1 as.-im o j iro it f-- di' mi 11 urau. 
ís. i l . " . 1 —1—'.(». — Iii- h. Jiulail-l] • 

A m i ; « U - f i i r i i ( . r u i 

( 'AA 

L o i t r i i i d a C t p i i a l Í C a C t u l 

R u a Uiroi l . i an 
I.'I«4 l o a d « ! ) 1 u. 1**1 p. 

M i i i ü ; « m 

69 2 C r . i l i l i t i f i j d i C u t ) 

l . ' l t - tl.H >.l '. 'I> " i 

3 0 . 4 4 0 

v m w s i m 
I t eair., ( r an le i . raMio 4» f. 

tua leii ' it lu ait) K l ' au l 1 élu 'uit. 

U n e 

I all » f a l f l-jt f l • l a l f f t •»'*' 

At. I.^tj I ' . / « I l 

A H r n ç à o 

l u i paii ' i litintetu. I l do C' i i i 

|uila * mm—at i i a du l.ut.ari«» Nai . • 

t in r i . u au L-.nil 'Il II.III. I I il l .. 

t ir • Il i|7» I III. p remia lu • ti. ' M ' 

f ta , do p i 'q i r i ta la la du .r I 

A l ' . . Amara l , f a l an latru. 1. • 

lb ri iBinitnda «o putili a 11 

X 1 6 . 

G i i f l y t U t t r ü d? C i p ü l U 4 > : . 
P r e m i o ma i o r 

2 o o : o o o S o o o 

I M T O R A K H 

cuja extracção ao Ka l i « » 

Sabbado proz. 21 do coirante 
O * bil l ietea para e»ta grantla lott . 

devem »ar coa ipradoa da |irefeiei.iii« 

li cata feliz 

A D R A I T » I H . H U 

•.'O, R t J A D I R E I T A 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E D 

Correi" , i nixa n 77 H P A I K O 1 

T r a t a m e n t o das molosU«*-* ' lo 
couro c abo l l u do , tla bart ja nas 

sobraneelhaf l , daa pestana«?, d a s 
A L O P E G U I CAlv ic ior p o r j-r 
CÍSBO i n t e i r a m e n t e mo f l o n i o 

Alfecçõo.H da pe l i e o ayph i l i 

D R . P A U L A U M 

med i co , com l s r . g i p r a t i c . 

h o t p i t a a a d a E u r o p a , m o m b r . 

t i oc iedada de H y g i o n o do L'I T V 

< li. ain .-li.- P u : 

i :• ' i- t 

! ila i: . i . . .u i .'. i 

di- ; li! •: i o 

Sr e a t 11 rto ('; • f i ; r t • o 

t!ui .:. 1 u tUi.io 'lo l».v. 

hl. ' M U S I V . -, 

Saam 

s? 

rv--

FOLHETA 
HtM. VK MC.NKi;.««!' 

Qüq Vadis ? 
Karraf iva d o tempo de Nero 

(7rdtlu"úo <lt »1'ounuercto d- ê úúu Paulo •> 

CArITL'IaO a\I\ 

-- Que estás d i zendo - pergun tou 
Chilo, lovnntondo a cabeça Com o l 'ois 
n ão queres matar-ine 

— Não. não ' K, :>e to macLu i jue i 
quando te apertavu Las n.ão9, j eidoa-
me 

— «\juda-me a levantar. Fo is Dão 
queroe ma la r me? Não (juerea reatar n.eV 
Levn me até á ruu , d a Li cm t i tuníu 
irei bem sozinho 

Ursus ergueu-o como ee io^se u m a 
pa lha o })õl - o de po : depois h-vou-o 
pelo corredor escuro nté ao f-eoumlo 
pateo. D ah) i.avia j assngem i aia o 
portáo de en t i ada e sahi' ia para a ru.v 
N o ccrredor, CLi i^ repetiu a :m l i uma 
vez, menta lmente «Tudo recai sobre 
m i m b ó quaedo se so lou nr. rua re-
cobrou an imo e disse 

— Age : a au vou s j . 
— A } az seja comtig;>. 
— E comt igo ! ï;» cous ine -.va-

me tomar fulego. 

Depo ia que Ur su y se re t i rou , Ch i lo 
respirou a plenos pulmões. Apal j iou oe 
todo para sa convencer de q a e estava 
mesmo vivo e par t iu up rmmdau ion te . 

MaM, jiorouo «i.-na ijUf Ctloi nu o 
mo mataram 

I-, a doapeito «1;' tr«ia a proya com 
Kur ic io ú c r l r : i u ,:'.:,!r na chna t ã , a 

i despeito {\i\ convt isarai , a beira «lu riu 
cuni l rbano, u a d. sj-eiíu de t u do 

' q u a n t o t inha ouv idu c:.4 ( >st: i a num , 
| eiio r.ã0 ponde achar uma resposta j a 
ia acjUeiiu questão. 

CAP ITTLO X X V 

\ in ic io não ] oude com|rehender a 
causa <lo que t i nha bueeedido nu inti-

1 mo . < stava tão admirado , como Chi lo . 
( ( facto d«- o terem tratado como tra-
taram, curando desveladamente seus 
íc: in:< i:tos, i-Di vez de vincarem a a&-

• pressa ) soffrida, ello a t t r ibu ia em par-
tfi a doutr ina christá , mais ainda a Ly-
i :,» e um pouco t ambém a alta posição 

| • 1 c" t r ibuno, mas u j>roccdimeiitu da-
ijucüe.i l omens para com < hilo jiare-

. cia-liio acima do poder humano de 
perd.io e, na sua mento, desenhou-se 
u sep-UÍLte problema. Po r que não iaa-

' taram a Chi lo ; Poder iam tOI-o feito 
.- im; n!.emc:'.te. l"rs'.:s tcl-o-ia enterra-

do i' . r ou meruuh iado nas ateias 
' escuma ' l ibre , que, duran te aquol le 

perioi! • i assassinatos nocturnos, com 
mettí .h a polo propr io Cesar. earre^o.\a 
frequentemente corpos humanos que, 
pola maui iã , quaut lo os descobr iam, 
n i nguém procurava indagar de OIHIP 
vi i i l jam. En tend ia \qtle oa christãos tá-
nluim n ão só o poder , como tambean o 
direito de matar Chilo. Por certo, a 
p iedade uão c ia um ,3 en Um eu Lo iutei-

ramente extranho JI SOCK dado a que | 
po. tencia o joven patricio. 

Os atl.eniebneh ergueram um nltai á | 
' p iedade e oppuzeram-so por mu i t o | 
t» n.] > ;'t imroducção uos combates de j 
g ladiadores em Athenas. Na p rop r i a ; 
l ion.a <j vencido a lgumas vozes r c c i b i a j 
o perdão: assim, por exemplo, Caí icra-
tus, rei des Uretóos, feito pr is ioneiro | 

' no tempo do Imj îcrador C laud io , foi ' 
por e:-ito tratado com doçura e morou 

! na c idade l ivremente. 

A v ingança, poiV-rn. contra uma af-
fronta jiessoal, parecia a Y iu ie io natu-
ral o justa O csquecimf-nto da affronta 
era in te i ramente opposto ao seu espi 

i rito. 

T i n ha é verdade, ouvido dizer em 
' Oü í r i anum que o homem devo amar aos 
proprios inimigos, mas considerava isso ( 

uma theoria ioapl icavel a vida. En t ão , j 
imaeinav . i 1̂ 110 aquel le dia tosse a lgum 
dia de festa para os christãos, ou esti-

' ves^e nalgui;ni jdià iO da l ia, durante a , 

: qua l a lei el.ristã não permitt isse ma-

i tar um i .omem Seria esta, talvez, a ra-
j zão pela tju ' 1 C h ü o foi perdoado. 

V in i c .o sabia -juo em todas as na-
ções ha certos dias em quo não se po-
de dar pr inc ip io á guerra. Mas . então, 
por ipie mot ivo nata t inham entregado o 
grego á acção da jus t i ça i Po r que mo-
tivo dissera o Apostolo que se um ho-
mem fôr seto vezas ofl'endido sete vo-
zes deve perdoar.' Porque disse G l auco 
a Ch i l o «Assim Dana te perdóe, c omo 
eu o faço»? A e8te, C l i i lo fizera o 
ma ior ma l que se pode fazer a outrem 

I'<;udo O caso em si, V IL : •;«> perpi :nta 
v \ a t i mesmo o que faria de um ho-
me:.) . j or exemplo, matasse L\gia. 
A essa simples supj iosição, s< 11 coração 
ferira, n ão haveria tormentos que sa 
tislizossem á sua vingança 

"\Ias ( i l auco perduara. 1'rsus t nmbcm 
tinha j ierdoado, Ursus que podia de 
facto ma ta r em Poma com i»erfeita im-
pun idade , i)or']ue bastava lht matar o 
rei tla aremi em Nemi o tomar-lhe o 
logar Como poder ia o gladia i lor — calu-
pcâo q u e toieafa esse jiosto por têr 
vencido e Uiorto o rei da arena, seu 
antecessor, cou.o poder ia resistir ao 
homem «pie esmagou Croton. 

Para toúas essas questões s«» nav ia 
uma resposta : clles deixaram de matar 
o gre^o por u m sent imento de bondade 
tão g rande que , até então, a inda não 
houvera e^nal no mundo e por um illi-
m i l ado amor ao proximo, que manda 
esquecer a própr ia pessoa, as própr ias 
culpas a própr ia fel icidade ou desgra-
ça, pa ra viver para outrem. Y in ic io ou-
vira d i ze r em Oatr ianum, bom compre-
heuder, qual a recompensa que r cebia 
aquel le povo j ior semelliante3 acções. 
En t ond i a que seria miserável a vida 
terrena, se cada qual eativesse,'adstricto 
ao dever de renunciar a cornmodidade 
e a r i queza em beneficio de outrem. 
Por isso, na op in ião que elle ' o rmava 
dos cl ir istâos uaque l le momento , hav ia 
agora a gTande admiração, uns laivos 
de p i edade e u m a sombra de desprezo. 
Parecia-lhe q u e •lies eram cordeiros 
que, m a U cedo ou maia tarde, hav i am 

do ser devorado.- • elos lobos. Seu tem-
peramento do romano impedia-lhe o 
reconhec imento a um povo I J U H se dei-
xa devorar. L m a cousa, porém, abala-
va-o era que, depois da par t ida do 
Chi lo . as faces d'- todos ou christãos 
aili presentes rad iavam de funda ale-
gria. 

n apostolo ac-rc -:-'e do G l auco e, 
1 i l ido a-i luãos na cubeca doste excla-
mou 

- Km ti acalia de t r iumpl iar i ' l i r isto! 
f i l a i i c levautou os olhos cheios de 

esperança e br i lhantes de alegria, como 
sc a l guma inesperada fel ic idade so lhe 
deparasse então. Y in ic io que, em casos 
taes, u podia coruprehonder a alegria 
nasc ida da v ingança satisfeita, o lhava 
para ellc a l luc iuado, com os olhos des-
va i i ados do febre. \"iu, i n t imamen te re-
voltado, Lyg ia bei jar , com os seus lá-
bios de rainha, as mãos uaque l le ho-
mem que t i nha as apparenc ias do um 
escravo. Isso lhe parecia uma inversão 
na ordem do mundo . 

1*1-81» contou depois como t i nha leva 
do Ch i l o ató á rua e ped ido perdão ao 
grego pela dó r que llio tivesse causa-
do quando o apertara nas mãos . O 
aposto lo , em vista disso, abençoou tam 
bem ao l.vgio. C r i s pu i dec larou que 
aque l le dia fôra um d ia de t r iumpl io . 
O n v i m l o falar em tal t r i nmpho , Vini-
cio perdeu outra vez o fio do auas 
idéaa. Mas, q u a n d o Lyg i a lhe trouxa 
de novo uma beb ida refr igerante, elle 
tomou-lhe aa m i o « e perguntou-lhe: 

{Continua) 

Compáni l i j Viação Paul ista 
A C>iinpuiili!a Yiaçiiu 1'iiilllsta, pur ; i 

directoria iibai.No assigna.bi, eniuoi-i -
srs. ai-ebiiilsfas n t r reunirem ru dia 
du eonen te , ás J l imas ila tu i i le . i 
l a rao ilc 8 lleiilo, n. 1- allin de iU lil 
ntreni sub ir iimit iittiii-uçtiii (|iu- a IIICMH.I 
direc- .riii preten je apr isenl i . a qual . -

fôr appriit,i(i:i. inquir ia em :ilU u I 

secefio dl- Salilns c i 111 a terne; o (b.s :--
tatiitus, liem i mim eleiçfiu ila i l i r re l .u i.: 

it assenillléa si, pi.iíi l á delilirrai' rlia :• 
di.-se r.'(!|-i'teiil:i.l"S, (t].i nu no-, il'.ii 
ti rç h .lo eapitaj 

A- ae.ões au piii-'iidur i le in i i -ir dc| 
silad.it nus Rani-ns Naeiun i l i ra- i I r i f . 
Baiiip:e l' i ni. ai-e du l ! n - l. l i ra mi 
e'ir llanlt l ï r ])eiil-i libnui >ui nu e . i 
plo. l . ;!:i eulll|i;inhbl. 

On ./,,•• .Vu- -, 

A.MI.V I . Al.V. S . I. I A -, .1.1, , 

i. .II.lu I '; v. D 1 'J . . 

C i i f c i i s e r s p c n a s c o r n 

t i o u s «ieipos 
Atte t.. i, ir. - .fTr. i Í.» '... t .;• 

un;a D'.; . - j . i.i .J . I M . . 

d.t |ului i dMi-.H-t.-p: : .i ... r •: 

ZrlRiami, liquel rr'lllplf-.Jl:...I.tr r., (lu, 

i S l 'aulu, 1)1 île junlu . " f l-li 

ï'U.t.s Li sC v) 11 A.-i ... i , -.: -.in. . \l -,, :i 

cliefi: cl i j serrão tio '1 lu u .: j 

Muiiiripal. 

A v' in; i n u triiuc a. i!. u.--i. ..- u j. . -

mar,as u \;dru. 

LieJirMtu Ca.-a I.'-1 r-, b u . . ' n i V , , 

FELIZ INSPIRAÇÃO 
M mil a euiiha.:a, d f.eoni.lia . 

estata soflrondo, l.a 2 aiiíio-, do : i 
tuste mui to fone, com dores no poln i io 
direito, e de d ia - > tl : n d ava escarr à 
de.-anime, -la i,.u.to debsittada e aljor-
reeiiia do ter toniatiu i i . r n u r d i 
proveito, ecor.iini.ii ir.-llie, eiiiãu o d ' ' , 
torai de Ca»ibara>. do illu -trado pliarnin 
ecutieo brasileiro sr. Su .7a soares, e rr-
pois (Je akruni tempo de uso deste podei • » 
e .-«m i.-vai preparado nai .uuai licou u:. -
pletanccite restabelecida. 

F Í L E N . ' G . DH M E I E i r."S 
1 Firnta reconhe. id 1 

Kscriptorio île admcaci i i 

Os advogado.- d rs. Cincinnato Braga 
c AT'fonso Ar.nos mudaram O cscr;pt'-r *) 
para a r u a DO S. Bento n 31, onde D-
tinuam À disposição dos clientes PARA «-' 

neirocios d e sua profisïâo, de ME.O dia A? 
Y horas da tarde. M—TF 

l ) r J u l i e Xavier 

M E D I C O E E S P E C I A L I S T A 

Km partos e molést ias daa aei ihorai 

Besideneia: rua Aurora , 16. 

Consnl tor io , rua D i re i t a , 10 A, de l 
ás 3 boras. Telephone, 202, 
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V i . , » J »|, »hi'n tili tmU< (• I 

il .1 * U m u . . . . l » . l t IhM* .1. I « 

lO I I . I «II* II« III»!» 1*1.. » Il i'll'ü Illlkk 

• »|'«1 m i l »•» l'UtlUlt», MM 14« li.'ln i 

l 'Uffri l l l i l .» «l> 'l .i i ' I l.'fc > i'»"i114 

i l» I l m «14 ( 4».m » ».Ii.* iqfu«»« « a i 

lni|» l U U l in rMml<t l i I||> « l'wl 

l i . r U l a .lu ««il f r r v t I 

I uni >I'a\i I i l i m u ' « i««ur i ki iu 

|i ir« t< IIIIH4I. u n i l l«« Uai ' i . u wk 

( • I U « .14« . «Iv' l.i» • « . m u t a 
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O l 1 «J 

a1 i u 
i- 4 k l . m t l y a 'Min iter t1 i l ) . |.*t i 

IH)«U»< k ', 'k luMé Mink Ink t«»» » m 
i 11 ('i|ii » K.-W «i , il» k i i u » «vu. an i gm • 

I|l4 W k m I I ' I I i 'B'Im • Itrklil u |*i vin lu li'J 

5QO:OOQ«OOO INÎEURASS 
H a 

l ' i r l i k i U l i • . r t lmc . i . 

« x r o m ç À o r r . n M . \ N t . N T » . 

I . n d . i t i \n |h Uh.it « 

l'r.-v « i l " f i l . l g >• i l l k t r l ba l I .ik 

D K r O M I T O — T">f*m I V 

t ASA I I 1.1 Al ii'nk « 4 r i » U I I*-
JH/lHI'iJI I I , Il 1 

C a s a - L o a l d a d c , . 

O P T I M O 

L E I L Ã O 

UK 

Solides I I K O I M B S 

MOVEIS 
Do madeira do loi, |«r« s j la <1o 

Mia«, nähmet««, ilormlioriok u 

» i i . , i do j a n ' » r ; Una« i orMn«» J « 

r> d i , com iraieria« o t-ai o »k. 

I ' j o « o pu h u du < ryalal, quad . « » 

H oiro, d 10» «1 kl IllU-, t.ll'Oirk-

pluok, tap i t i «vvlludkdok, ekaJfO 

le ngiu d u pa i ' de , 'ouyak. .•!>«• 

t . a i i ' i v. a iu>, fino« mol ko» 

' impor tan te .;o:locçiio ilo i ai as 

T i nas o v 

1 .ir is i i . ts 

OUI |)1 dit t «3 i l 

•,|'«V4U 

M w i r » f a i i ^ N ^ s 
( i 

69. 2: Grande Loteria d* G a i t e i Fadsral 
h ! r ; i l i i i l , i n o d i a 7 d o « u . n S - o d e I V J Ü 

B I L H E T E 3 5 4 4 0 I N T S I E O 

|l '. im . i j f j t u a J i l i l o J i 4 J . - l u . i «).• a. t . I l a i., l i . ' . n.i ir j . i i i m » d» 

5 1 2 : O o O í o o o 
o ü l . l i k i * n : I .\I IO la i r m a J o a r » c u > <l«k « o* a, o J O v o I I U I 1 I A k 

1.11 \nllk« Ifu«ci«ll4llj 
nu d l« I du i'urimi'.*, m b i u • ik 11, 4V11 (.ih i u i i u it v**ufl9ti a.' 11 i ' i u 

ii .i A > r« I Aniki «I Ulct l iWlro mu l l o I ' I l l l i c rdo III m r i 4 ( r . .> (I li ui ii o - onlini ji i r i . l • l i I* 
i l j » jrrki iw. i quani lk du r.-. f»Ji) OJIIIo», |«r inl . r.i « i l l o iiu l,(nnl i I t u k 

Cui i l inuâiai Kiimpit |«||-lindo n u rO'Hnime:id ir 0 (nlMIvo ^ i r a d a r pTiiVcno .1 ; a « :i <"•' - 1 n. ih* 
ih-io» ,1«.. lalaria« da C'k|ul.ii f udv ia l a 0-11 11. t • «• a n o J i i j d 1 a « i u . l . i e r r a i 

I M l \ Ci isa q u e j . i v o n i l o n I r e s x n n o a r a i i d r | ir« i i i i i ) d u .">00:0011?! — I \I('A 

G O - H U A D I R E I T A - 2 0 

C A B A » ' I I N U A U A KM IMHI P I L O A C T U A I . P M O I - n i B T A R I X i 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Em continuação á venda da G S I N Ü E P ^ E ^ I O 
Mais uiua sorte vcuüida da lotaria G5 da 24 

C a p i t a l F e d e r a l . 

E x i r a h i d a h o m e m 13 d o c o r r e n t e 

e r r ' 

C I T L j 

" A " ; y 
> - y 

r t j 

P r e m l a t o s f a b î M m e i i t o a v s i p o r « 

p m l â a ; o r . i l m a r a l 

u i 

•li,-) 

d . 

q u i ' In»«" 

<1 i it a n i l o 

|. II . I« 

.111(1(1 

da 

( 3 S Ö S 

•»oir i ( . « i i 

I. il-.' I i .11. (. 

m I O J « 

C W n ^ i \\ [In 

ü H i . - i l i U , ; I a t ' 

K ; m 

i u 

I I ! i1 . S 

a i w ^ f i j i i a 

C (Uli I In Id 

tkU !j. !U :.. : 

l'ùiBC 

( li!c m m hi ! 1 .i • 

I ft ad » r c*» ' ' ' iid.i 

lut'ia (ir • ( (i i. i 

( irai de M,.- a 

vistaa. >'• ; ! > 

dourada, b u- .n 

Uliiib p i a\ \n «u .su! 

pliiub, oji'.iiiao i c 

com {.'íili.T.aB • 

para ci uli u u»; .• 

. llH i 
III -U| ' I 
r. I 

i • : . ' ii !i 

;o i 

i i a, ii 

. l l 'u» 

de i o 11 d .i 

üi'f.ih ni ob loh 

:..: » ti', rot ai in 

(lo (••-.lîOlIa ( if« • I :a'a r-ULi'lU! n vcl'lûa 

ornatos-, L«.s{udL u as do j o n o i l a n a 

com garni eu-. 

l o DOKY'JTOKlÜ 

Mt tgn i í i ca g u a r n i ç ã o onnol 

la p »u ) Í8 t n , oriad.-i cOm ouluiii-

nue, üorÕsa , m a r i n o r e )t.i'i.\rio o 

#8|>elhoa ft-ancezea p n t a d o i m l 

lorfto tîe ca.-jaî, tí pwçaa 

Finos te rv i ro i |aia toilette ta-

j>otoi\ cftbJdt t« p ira centro c> purudo, 

(jundio-, ciiítsiUtí o niiudüZtt.T. 

DuK .V ' ITu i aO 

Opt ima motiíiia de ranella ciré 

pan» dormit»r io de casai, couteudo 

Porte leito c m l o k h a o paia i;a?ul. 

dous oi lad< is-mudOfc t cm tumpo do 

i i iarmoie, g-iuida-ve.-tidos, boni toi 

luttu com duplo u a •lüoro e opt in io 

gnarda-ea^at .ia om porta de espe-

lho f iante/, bisenuté, |ieçus, appa 

ifllifi: i l i a lav ai o ; o, quad iot , ta 

petes, eal«ido«s, uif i iU'8 etc.. 

D i v e r a o s es s ^ p e r î o -

c ^ s m o v e i s a v u i -

s o s p a r a i ô o r m î f o -

V àî®t$m 

SA! i: ! A 

1 ' l'11 • •. ' 11 o A, diîas poli i O; .as <• 

(îua- ü.cbM.- coin iruiruioio <«aty'0 

l 'o i to Aif-' i t) , • xi-id'erüe inei-a ob 

loi:;a '.lu nio^'i •) <• un tan po de u nr 

mule, » Dpuliiu.-, la^..te*» etc. 

h Ai A DK ' \.\TAK 

l l i i^ni l lro L'rupo de caiiHIa «li é, 

cij(it»-i.d«' M-^'uiiiicb j era.-

J' Oi lo u ChA e'ii: t je;;, G tahoaB. 

1; 'in : uai lia ' iiji.;,t:- (.oui tu a de 

zinco. 

< >pt 1 Iii a l.'U '"('• i ;s; 2 fi I pOi». 

Uni hi-lido :u ' á ( íjfii i» cadeiras 
m encosto.-» île c o i i o e as^entOa 

Uu p illiinl a. i (i ; ç«;ns 
l^xftc o leio^io de parudo, l-ona 

quadros fi ne1 at (l.tob i h«itograpljiaa 
'.ouatiiiui'M poi tugue/es), eanioiii .raw, 
oiiteilo- d«- paieilu, lu^tio^ j-a:a 
gaz, <01 Hi ia^e lepo.-t. ircs, louça.-, 
11 >-'tae.- e poi ( c"an.:b j ai a a!n:o';0 
e jantar, dita p M ( h i u « afé, ta-
Ile r« t. boni l)i;io, DJ ; i : j '-'ji;e/:aa, 
talhei e ete 

'II.!.1!. 

I M P O R T A N T E C O S T E C Ç Ã O 

cSe raras 

P A R A S I T A S 

tina- o va.-o:- » 'n i j ian'a . y • i ( « • i t o 
aqiiario e im î epucli«» (MO i u f ON-
TIN L« '). I a:.' ' (!•• i-, .iu j aia j.ir 
dun, ja id i in iirib etc. 

F i n a l m e n t e 

I\1 ovei.-, hau rias e uton«sí.io pa ia 

(•ox.liiha r obj«.'ütos du utiiidad- «lu-

lueetic.i. 

I - Ï O J E 

S A B B A D G - M — S M M O O 

Ái 11 UOIÎAS 

1 7 — R u a de S . J o ã o — 1 7 

Sobrado 

Veudas a j correr ds maitelio 

l'EI.O J LItoEIIIO 

M o r e i r a C a m p o s 
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Jb 
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o 114 r...p. 11h.• ^ 

I'' l a r.iA.1 a v l i n u n a n u (i . i i 

l i e n i / hn ||.| KtiA « l i l l - l i u 

•|i I i l fr>l( , , i l i r 

t i O . D G o , c o m o p r e m i o d e 

1 3 : 0 0 0 * 0 0 ? 

W T O D A . 1 D E Z E N A 

f . v i & a a o i i i ü i n í i « r j . i u ' o » q u a i l u d o j á 

o e i i o t i a m a v e n d a a s I i r l h o t c » p a r « a * « • 

g u . i i t « : * [ i r a . i d a s l e t s r l a j 

H o j e — 5 0 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bia ( 9 - 1 3 : 0 0 0 $ 
Dia 2 1 — 2 0 9 : 0 0 0 $ 

M A T A L 

X , o o o : o o o $ o c o 

Oa ( j iuok U m M|Hiranva i la iopa i t i r r o u o» «ciik Irri;n070> 

A o G a t o Preto 
A g e n c i a d c I . o t o r i a 3 

L . M U Í O I ) T I I K S O Í J J P O . í > 

B m f rnitj ao C j i r j l o ( Jora l— l*rlnol|i lo d : i J o l i A ' . f ro«o 

( i c H Dl-'. 

. T i x l i o R o u r l í i u e B 

G . 

Urici 

f: r. 

K' 

. ' A n 

M < v V 

í l f í r 

I s í e r i a 

L i o . . s 

w . ' í í w >»• . 

\í \ u y o 

• » R c s ^ a i ü r a d o r d o 

D e p o . r : i i o : 3 n a à o P a l a c i o . 1 

V - . -

LL~ O - " y 

I ' i • fi 

y M 
( ) , i: -b' • 

: r s b 

i ü f t G N N I F ' l i C . 

s u c c e s s o r ! d e J . M O R T f N E L L I 

i » l I ' T I t i S A N T l 

( r i , i : a o • M. I ÍAKAI 

( • »N vast-» l i m r i i i i i H o d i H ^ n r a . a r e k i i t t l u u ( M T M I Í 
F i l i a l « I d u r n v k - K . r c k a B a h i a 

K |4I I , il l , ar r k l r a i . r l m l l r . I ' i . i | k 1 atari d. ««»Ii. rl . r a m , f i na l 

i « l l . . « l K<I4<J<IUM i a m l» r (ii.'k«i 11«. ».i.»n.ili 

f i o A U I I In « t i l » k i f i k l i l l i l r iroiMM I M T — V a l l « « n i IU.JM 

I i n ; ) o r t a < l o u o d i r e t t a 

f i r .1 a « u i ti » i h i 4 i i . i r i . i l n twK<r»i «1 a wjU- IN 

R u a F l o r ê n c i o d o A b r e u , 121B 

3. P A Í T L O 

B e n e ü e a p l a n t a 

1>A 

K l o r a ^ i i i i í i i i e i i s r 

A i l i i i i imi I- o I u i| r-h i i ii tilr» eura i * o M i m i a « « l 

L i t o p d e ' í â f u y à 

DK 

S . J o i o d a B a r r a 
UK 

O&veira, Filho & Baptista 
U.lha i* un in i|4>nmu* rura< l i i i « i |0. aala in oni|iarm«l H'H o l iS 

qai ' dm a ilia a o h a n »1 .rei. o mploii udo.« tnuiuptio.-, no- KIIIIM IIII a 
artttiM-Hiar an* qac pailneiin o rru 110 

Mi.r,i» n o ! » 1 m.- ror>W"i»' luo u i ' u r a i c i I ' m ido d iV ' l i ada f>r 
i l l - hoioiro amante the ia j i ru l l i n . 

At m i l i a r , i ra « i iK . u i r a i i o nrr lo iiodcio o rcmeiho u l l l i l i i « r i 
Ir.H'ini do '.on« 11111I1 -

V inden ss e n f i d as x p t u r n u i i s s drogarias 

litrOhlTO NO IU ) I». .<AN I IR(» 

A r a u j o F r e i t a s & C . 

1 ' a . ( ' c s f a r i v e s , 114 o r u a do S ?edr-. , 90 

I ' ju s i t ' i c m S I ' n u l o 

I l r o g i i r l a J . A i i i a r a n f e k i \ 

T ? . T T A D I R E I T 4 . , 1 1 

m S § M 

m t ? w m 

ih* '• . • ri 3 

í V mw 
G O R J h . . 

1c* . A . 

Iiisl2r-iari«3 k S leão i b Oari? 

O L H Í : Ü ; \ J I M O K Á r . 

Vende-so em todas us bôas pl. i: 

Diaoiiis ii d u gai ias. 

Uepoai toa no Hio do Juneir . ) 

A r a u j o F r e i t a s A ( ' . 

l í i m ilca Our ivoH , 111 

» r u a S. IV i l i 

l i epcs i to ein b 1'nulü 

l)ro<jati'i tíf 

J. A m a r a n t e & C o m j : 

Hi i i i D i r e i t a , 11 

E l e g â n c i a bor/.i'!;uni» 

de Iiollica ã L o u i s XV pai n i f 
uLoiufi, a 2'iS. dó na luja /.r.i/t/.i I, 
u trovaasa do Paredão, ti ... o na 
cawa lllnil. rua l i a i á o Itapetu. i i .Kn. 

X H H ^ x h x h x A Í 
X O C U L 5 S T Ã ^ 

W !>' Ex -ri,li, dl- Qlll hVi ^ 

O K>|icciiili»la ilo niolutll.ii 

i lool lub. 

£ £ Koíideiiuia i ua dr. A lu im f ) ^ 

K I 111"' 27. C i, i i l 'oi:o, l ua W 

fct llenlo, l'J, (las 12 lis :!. PS 

'i'el«|diiino i. :í0— 

M X X X X X X X K X y ? 

D i n h e i r o s o b r e h y p o t h e c a 

1'jiiipre|2.a-. c até eein conte« (J« 
réis ••m iiypotliec.tb «.'araritid.e !.<• 
per; mot io desta capita! Trata-:•(. n.i 
a«( i:i ia e( liiinci c.al, lia-eh.- .• • i 
(.'(immoK io, n. 1". fi •• 

Negocio vantajoso 
TiaspasHa-RO a l iem ulropue/a 

asa de cliapéos, sita á í l ia Im-
lüi ta , li. coui todos os i n u v 
utuUBÍlioa o annnção , por p n . v 
baratíssimo. íNão tom liador. <) 
mot ivo da vonda 6 n doenya du 
sou )) iopriotario. Trata-so lia mes 
IHii casa. 12, 1 1 o 10. .. 

K ü â H D N I C I P A L , K li-

m a O E . J l t M C I ^ O 

S á s o v e n d e m c i a u ^ i i o n «u, „. 

a eaoollior a ' J í ° >•« 
lealdade a triivoss1' du I 'a : i i l â i 
11 '.1. IJ Ull C sa í i l " l ! a 1111 Ha l l " 
ilo Jtapotiningja. n ' ' 

I I I r ( a i : 

;. li 

£7T, . ; - " M 
VA KL Al JV] 
I íAt) !-'.. /' V. *.{ 

i r . 

fesiâ 

i .. I ni., i. i o n " 

-11-., i i d- p.-

* : I i u I 

I llh-42' 

• , -ra-

»II«. 

oro 

òua 

r ~ 

> {• 

' T , ; l i 1.0.4 

C H A R U T A R I A " K T E U M A M K " 

K S i í O C Â O D ã C H I Í Í â 
Vendem «o dons m a ; n i t i c so 

brados, sitos ii rua da Li I'M«; «d . 

] on to dos bonds d e S. Joa ip i im . 

1 oi provo rddu / i d i ss imo r«lativí<-

mente ao valor dos mesmo« 1 ítt-

ta-.se u rua de S. Lento, "J - cola 

j o dr. Ar thur 1'« ns« < a. -

I o d o s c o m p r a m ' 

i r a enanças (lendo 

I l«.|ü / ! tr, .1 traves I 

: dão. n. <• sna Casa ídi; 

l»ai.u) I tapet in ingn . ri 11. 

a <--. r..; 

io l'arc-

^ iX> CWMTI.I«0. rt pVf-Y>jf£f ̂  

A u e t u i li j . 

('.. i (, » «.Mil 

i i ii.i, -, (i. Lfet. 
I . I i , M 11, li\, 

l e . «• e \ t i Ccdeil (i o p ( ( lia 

« m : j ; udi- t u te • • < < i t e a-

t >:,t- cad? j .i- •.) ( uéd i do c 

1 i o\ i a in i í ! ;( •« m i; j a 11 d ii 

Cl iit'e; t.lUO* Í III mÍ.U: p';i p 
de todo c o u t n i e 

O Kl-I.i f . i d . i do (libella di lia-

it at • öi'-icola. alem de- t-c< um pu-

d(iCfro a;,in nu d ean eotOto « outra 

i i . t z ^ r ï ï t i H . ï : ; ^ » a » r o S » h o „ . 3 

K'vi ex l i i x i d i i i a uo ac cabeilo. aio-1 1 B A M T O S - r u a 16 da N o v e m b r e , n . 12 

' c o m u n j O proprietário doa «taboleclmcntos a . i raa, io»idoiitc , S Paulo 
1 u r.uiitu: anno , r l o n d o j â baHantc- conhecido como peri 0 lia miii a i l e , 

— — rd . i i • ai 'o . empic marcas nova í de c igar io-c o'itemlo tempi'c l'i ande 

, h i c i ' t a . ft o. Il n'. ou «j ne o clima d e e . I ' . iu lo <• n i u i ' o incoiiBtaiili. (• noi 

" " T ' J ' i T dj'posil.H io> no t.M, i o u l iando ronít ipacOei, ! « * < * .• drtr. a nop . i l .> , l«vo» uni ,mero: . 
I n t i m i do hMi.do i'.ni Siiiilos .1 a „ r ( , n fa?er rxpi ' i ioncias cm fabr .u ir uma niarca de «•ifc-arn..- pa ia 
A'n I .e.. i «M !.. rua !;• (..• N i a c i n . ,•«>„• at-r U - t . ir ivci , , inrommodo», liiialmentc, coimeiralu o r-MiItado 
" ' • -, 1 , 0 ! , ','"'•, « « «a fit! i içando, fem parar, O F r i / a i r « , d o n o m i n n d o i — C i a a i r . s Pe l-

Ml „ III hut in in Ai i ipuni . .•(, A AI- toriiea—.I;l • esiao tendo mu lo procur .dof , mo m o sem fazer am ui c o-
VO l . a i n d o .1 iiiidialii .1 A. I.a ui-«, dcMa c outia> marcas de cIkuit .» ' baitaate coiiheiidas o f a l n n n 
i c n a . \ ( . I U r n m m S I i .u Gon •,,. ,. „da a marca do CÍKJIYOI- « i C U ' I . I . S I AS, 

p . ' o pi. 'ç» não p 'd lia\i r iompetidorcF. 

1 aul.r -l.'ua 15 de KOM-ÍUIIIO. n. 2'«, i largo do Roaarlu. 

i.lo — Kii.i I ' . d e NOM nibru. 12 I". 

m u s 8 ï y ^ p e 

C h e v e u p a r t i d a 

? Q í n t i g i ) d e p o s i t o , á r c . i 

d a fíoa-Vista, 3 " / . ? r a ç o s 
! r a r o w e i s 
i 

jtilAft^n'i-ttt-l'ijl 
or.iRiii 'i í ^ ^ r j tíOun.co que LOr.lRi.iIjîjÂ'à'l!* 

- r M ) . 
do ûn p» rj j 

m 

• u 

•i-i'ii m i r im . .IOM' Ai-lui:m iMIÍ 
ÎX ' : . r i i I ( i - Illa ,'OM'1 llolil l i 'n '.'I 
S litriii«. .'.ai Ain?(Ile HeIli( eilt. 
M l - I t i o l l l C'a«;. l i lM i i a , . 1 6 
!'•:>: i i i i .11 ceo, ». Ar 'i m • I ai 1I16 . 
llrapfcii(it. Joi-0 1:0 Ol ive i iu Piei ln« 

( " . . l i l i il. S:.l l.l Iii III (Ii. l'ni.'.A- ' 

( l l lü l to .lote i ' t l l i i i l l l l l f l u e Iii 

M a r e n R e g i s t r a d a I 

J'p: lode oh !•: 1 h'o l • 1..,- do 
1.1 il' Il j 11 ' ' t1. - i-O I I I ' I ' i: li o 

11' 01 i .. ' ... 1 a o. . oiii ia-
lai li.iot 

i/iii. bíii mui to 

D c ' s i n l e c i o d o e c í . ç i í f i c a d o V e n d e m 

F e r r e i r a J u i î l s r â S a r a i v a 

Tratamento ua morphea 
O Mai" sni1'"( (ÎO M iura, t"n,i ' 

descoberto uni 1 -JHM iflcu para : 
iralan'i ' i ito ila niorpli.'-a o proonciii 
do todns a- l'on: al'ilailu.- U1 ao 
para olilenvão do privilegio cm IIÍ-
t ivo il pr.-| a i a ç i i i do nie-ino e.-
(«eili. o, i . ti.'.' con. ta du pcM^'â 
api'i .-email.", ( lu 10 du uu'iu do coi-
ren'e am: a S -cretaiia ^H indu. 
Ir-n d : r i ' i . i . coi tili ii ci a Ira'nr dm 
doeï i to i)i:•' o proeanuem em te 
eocMilt..! i », ' i na li ' .poe d. ' l l i vi i a 
n. fin, dut i 10 liora: da m:.:ih&, 

10-îi 

J ü l l b l l U UÜiiiiljl̂  
S a l ã o f o r c i r a 

Mua de S. Bento, 8-ià 
Attende-se a chamado . 

? c r p o u c o ü i a h a t r o ü " 

de Moulu ! , j a i a »oiihurak : Í 7 . " 

: a |.',.1 /. 1,11 , il ivosaa du i ' 

. dão, u. ••, o î.a filial rua l i t : 

l ' apct i i i i i . ^a , 11. I I . ult 

. e r : 3 n o c £ i î î r o 

K i g o r d a t a o d a i:»iv.< •;;:iil do 

f l ' i l ü c a a r,.«<,.( iVAu-li-ui pa 
. 1 st i.iioiMH, a - h i na o ; a 
i . ' Ir, .. t . avessa do Paredão 
•"', o nua fi l ial, á rua l iarão de l i a 
1 et iuingn, I I alt . 

Aos viajantes e passageiros 
O abaixo amipnad' . , propri. tar io 

•i" Hotel Iralo-Brusiloiro, em Ali -
'•ala. participa ao-- MU. v.ajantea O 
, a.-.-ajíeiios que mudou o neu hotel 
1.1 rua Alegre, i.c antigo Hotel 
I M i o , oiiiieei pera merecer fcnipr» 
• coniianva dou seus ninifrus e fro-
nez.. . Tem cjuarlo, bem mobila-

•li- e c |.a..osi : . Coxinlia e l impeza 

ii repi-.'b. n i',oI. 

Atiüain, 7 de ou lub io de IBü!). 

I')-.. Imtinrl T">/nar-lt. 

A G E K T C I A Ö E L O T E R I A S 

m 

m m m m m m > 

! f S ! l 

A m ê n d o a s t o r r a d a s e a s s u c a r a c l ^ s 

M A G T i S T O S O 

" • T E 

^ O o m p . C h r i s f e f f e ! - S t u p a k o f f 

^ F.m eai'tiiL'IioH , l'otn t e u . i i l i c i o nados a üSd t 

E in v i d r o s j|i.-n':i jireNelltii» n ;<S£l 

^ I / .V/I/',-SA- .V I .1'. A.V( IA 

L ' C J S U O ' J O S E S O B E R B O S 

S o b r c s a h i i t i l i i 

Ki<l m in:, i.iol.ilia lté jaciir ilida, coin (ïiicru.Iluvi'Of' île b i. i. t . i . ila 

m l ' i i ' i i1 . . c.-tolada, coin le l io l/ioi-iit("! do | an» -od:i u q i' i . i t .n-

M a i . l i i i j irrai loi de Bra-II 1 1 r 

] 0 . P E D R O I I 

EF|'!eiid:(ia.' irnain;e"»es de eanelKi eir •, ornada-
« om Lei ! t s mainioie- l o y a l e ( tpdl iOb de n > . t a . 

'rancez, para dormitórios o 
p.ira salão de i fife:«, « • < I m p o r t a n t e piar,o, de 

grand" ft nv.ato, com rica caixa de Inns 
nu i i , fwj t« fi e l iarmonicía^ voze^, peva especial (iob ccltbi ai.c-Me 

W i i E i ß e g o r e b o n s 

Clin;1 csprl icß d«-cry: tal florenii:;o, Leiloa quadro-, e^plcnlid - le-

l fi Bi flzv>ïiv v ^bu í i i eb» 5 « s ä » vfkj» ca 'graiutcs rajicces per- unu , 

r * ft ,0 ''miß de S«'Vicp o de Limoirrs, optimos rrystaes baccarat e inouKiCline fra-

s r s . a i v r a d o r c s íisií» e s p i i v a a i e s s © <" ' ^ • • » ' <.«««„ m ,a i . 
K , a . ( M • » « « . o a ( J . i « ( mente, tudo 0 que reqiier unia cap i-'hita 0 beni moutailu i-abitaçao. 

C s î S C i l ï 4 B r t i w e i - s s o i s t e ; B r c t f e m e n i e I 

m l o j ã S E m m J E E P s % 

K-„>. .Tis 

, - v il 

A g o r a e s t á s e d e s e i i v o S v c i i d o a i n i i o a 

p e r e a l , p a r a a i s o s s í i i i i a i ' l i i i a a d e 

e o f i i r a r r o z , a q u a l , a l é n s d e f a x e r 

O J j U I l i O I i l I t O 

B A L l 1 0 P E R F E I T O , o c c u p a p í i y e o e s p a d o e 

f o r ç a , e é d c f a c í l i m o a m n e j o . 

E ' Â M E L H O R & 1 A C H 9 N A Q U E E X 3 S T E 

Encommendas DP escriptorio da COMP. MECHMÍCA E IMPOTADOHADES. P i ö L 0 
Rua 15 de Novembro. 36—Caxa d o C o r r e i o , 4 ' 

( . i . - i li! m I : T r a v e » : » «!o C o n m i c i v i o . n , a 

A mai- Icil/. ca.-.-i do.-',a eapiuii, p i ..-• » u b pcriud-j il • su i f.M 1-' 
Vão i ln t i ibu iu a . tia fiCJuezia a i-.ip«. '' ' »m ia lio f.un O »'.'VOS 

I 'd.. , . ' i .oü -LüH.iv ... ta ea.-i ir a sarin : c palpilaii io nir: : i 'ni . 
V.io de bi Iielei-, convi . lu o lusicii . iv p j l d i . a v r li,iiii!i:.ir-.o u a i 
Befjuinte - loieriii: 

L O T 3 R Ï Û S D A € A T I T A L F E D E R A L 

H O J E 

o í f ^ 

S a ò b a J o 1 4 í ! e s u i u d L i r o s a b i i a d o 

O proprietär., o esta foh/. •• • i i, un a ; ; » 1 r 

pnbl ico paii l isiano : a i a . .HAND . ; i . uTr . l i lA I " :%A .'.l..- • i 
Uiitiul Ú lio 

• k j ^ s . ™ 1 . 0 0 0 : 0 $ 0 0 0 ® 

e l.i fei:/ iv' ' l i ' .'.i vci.de.i !.o ai:..o , ih mio, 

c-M- nu' l ivi ilevcM dev im dar i r M - i : .1 |-;ca 

t " — ii" .• do::..! . d.- uma pa i , o - ... 

avo 
i::io 

BN TUA . ' .o KM - : ! K li.VUKi -I.NA1.IAV. 

K^-1'i o e n c o m e n d a i do i n t . r o • .! . 

st-co - d>- aa reineEB.-iB com pon t ua l i d ade . 

h 

i2 l a r g o r ! o R a s í » r : o s t . 3 3 S»áo- i ^ . i J ; J O 

Inn; o iiihlii", i m gera! 

r i o ti a lio 

Leiloeiro oft!c;al do .liii?o Perioral 

p u b S i c a r á d e t a l h a d o a n n u n c i o , m a i ' c a n c î o 

d i a . h o r a e l o c a i , o n d e e l l e c l u a r á e s t e m a -

g e s t o s o a , ' s r o l e : " ã o 

Moreira Campos 
fc&ILOSLBO ui 

r ;ão «la mir ha nr.m.^ro t'rPKuez:.i 

pir oi • p fp i ' c- ;on vendendo cor 

B a — 
C o r â a s d c b i s c u í i : a 4 5 , 3 $ , 8 $ , i f l Ç , i 4 $ , 2 0 $ 

2 5 $ a a * a a s 4 0 » 4 5 $ s o ^ . 7 0 5 , 

H O ? 9 0 5 t o o s e 1 2 0 $ m a i s h a r a t o d o q u e 

M I S í j i i - i S t í u e r o u i r a C A S A . 

... r!. í i í tuoiulo«, anv r<:i ; o ro;t«-.°, I l l a / , n iargat- ida i o divor-
h.>s IlOres, a .)S. a í , IUS. l â í , 20S'.'2õji, a o $ , 3òS u 10r 

p reço« r eduz i dos 

R i t o ssrtimeato ii ccrõas il missanga 

P r o c u r e m a F A B R I C A D E F E O R E â 

Oe J o s é L o u r e i r o d a C r u z 

i t u u J l a r c t l i a l H e o t l o r o , :{:] ( p e d i d o a o a u t i g o 

l h e a t r o S . J o s é l aw 2 aov. 

I 

L* i 

,-JÍ 

k -



S a b t a U k » , 2 1 d o c o r r e n t e 

L I V E R P O O L B R A S I L 

I n j R u i r PU l i î l i i m u 

L I B H A L A U F O B T à H O L T 

M*r r l » 4« inrnrnf t l rn M M 
MOV 4 V O M 

O P A q U B T I 

• » M i à d * Ri I il« J i o » f I m i « I 

1 , I i,ri»B'< 

I IAII IA. f K i r . A M I I I t <» t 

N o v a - Y o r k 

|Cil< p t i j u n f < i t r oDo r i l o n * • i i 
p « - " | i l i K M i • o o n t o r t i n * M > 
• u l i , o lao i t bur i l a rail!» • 
u r l t d t , v l t j t n i n , » U rap l U <) 11 
»1» l a f l t t t r r t • » » • » M Inaaa 
r t n l t n t o » d t b t l l o t ^ l i . 

l t * aob«a i> i « t>*mit4 i l r i l l 1 . 
•» J.< c l u i t i 

K»'l ( »H'j»!o 4 lildBliH •» I 
c V trii 4* 

f i t » r i f t » « " I ' i r r« 'or 

W . R . M a c K e a v e n 

Mua I •)•' M m « " . « ' ) 
f u t poMugon»•> m t i « i n f i r m i 

çf>t«, l ' u n »«•» i i i jrnfK» 

F . 8 . H a m p g ' a l r o & C 

I I U A m U l i N ' J V K Ï I I l l i > 8 J 

N o i( l j do J t n o l r J . J j r a o « i t » i 

N u . t c n W e ^ a w S C . L 
Rua I' Mar;) , 53-Hij ii l i i i i n 

D t f l u i o , t o » n « < . c * l » i " " 

p h O | r o u q u i d ã o , i r 

r n a ç ù n a d o p » - i t o « 

ü i i r ç i i n U , o t l l i m . i , 

C U ^ V K I U C I I C , o i e . 

e t c , e t c « 

O t>» l ho r t r m t i l i ' i o o m i l« 

< fD j t> pfclU » Ul fcUl t l »* »i'IUJ 1 

• <|Unli'l:i<it 

P a p e l P a 

d i p' -I 

h e r o , r u a 

0» I>I,« F ' L . M 

_ ' , M II M » 

Ri lvoc t r . t i m 

i ( l n . a t i « u m p i » t , 

D o I I , H C . I I C « ' . I I C L « l i " ir.-, l u l l r 

K»tr t t i o r t U l l i ( f l u u. into 

t p r M l t J n p«|>> corpo Bed i e n n |i i 

ri.r.ilj« i ju tc t«» , «in » u l u l o ' I t 

» . , . f c l t t l l . u t r « « l i f l l l i t l . toi i «I-

fv i lb i uta m u l o i l i t i t r io . , . . 

C h n m n n . o s n n t t r i K & o ' l o m p c l t a v c l p u b l i c o d e M a c . i p l t a l c ' I o l u t e r i o r p u r » r " •'»•> .o 

t r i r t , eiiJoR b i l h e t e s d e v e m ser c o m p r a d u « «le i i i c l e i e u c l a n a A G Ê N C I A G É K A L l u 

Cr r imon i A C o e l h o 
R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 2 - A C A I X A D O C O R R E T O , 5 3 

S . P A U L O 

A p f n U » p n t f . " Tri 'ro»rnt»ntcii «1>\ Companh i a ilo l .otcr ia« N t c i m » * « l i Crm i l 

I>«rb i i toa LO i l i o «lo J t c t i r o 

A r a u j o F m f a s & C . 

IIBOI'1 u m 

H . i d ., • O r ivog , 111 

o r u t . lo 11. IV . l r u . SO 

t i ' j t u t) I'aulw 

Srcgiria de 

R « » U l r r l t a . 11 

J « A m a r a n t e A Comp 

PACIF IC 6TUAM 

N A V I G A T I O N C O M P A N ïOAt? LUIZ ALVES í^u-i.i, a. j i4 

tnrot-.i »la inf i 

noção, apavo l 

sol renatural ; 

r H A K M A C K U T I C O P K L A l i S C O L A D O R I O 

® U N I V . H E U . • 

D r . D e s i d e r i o S t a p l e r 

Ex BQ bit i luto da Policlinic« 
«îeral o C h o f« do 1 " Saottorio om 

V I E N N A 
OPÏRID^R, MC:CA'I8«0A» SÉNHÔREÎ 

Ccn: : ftuâ ff. tfa Itapet'.nlr'ça. Id 
* d« 1 A3 S Liorat 

"i E L E P H O N f c 3 7 4 * 

[ l : » i r f t « I s a - c i f t k i ccinposta 

(• mu depura tho todo »ra f la i !c 

prin cira oïdcm, eni|rcgado t e m p e 

coni • ucrert0 cm tedas as doenvat 

Jrvi i 'us A impuroïa do raiiRue. 

F m .llo efflcay nat ti rida?, eu 

qtialqucr atlrcçSo f jp ln l i t i ra -ijua,;-

do n'ixi iado coin o c l 'n?ucnto Sai;-

t • de va.el ina», do incsnio anc t i r 

c R R » d, I F da polio, tacs conO 

i mp i f i M . daithro», c D i t i t i an . a 

c outiot, a ' u i a f (c i ta lapida »• 

ladical. 

i lrtappatrccm cm uco 'cr.'po c m 
n u io ' I t ' t i f t e n u ! OJ o |iomo\cn', 

''i >->, o n.» s tmc l l cn tc ;ii»-

petite. 
E. ta pro» i ïo -i 10 >• 1.1 n. j>, 

a uiiic.i inf.il i i".• i o n ' 

ehronlcof o i ai-i •! • i u ie 

vacina «• i t dn a « t a ; « 

cuccr i l . ias MI l ' i r c i 1 ian a i . 
Xarcro ds r̂ sessertz c atuiria 

F ? s ! i ! ! i 5 s de Cliocolals di 
r'ii.fujru purgativo il»; 

i . ira a rompiot.i • pu 

n • «i^ta do » ' N nie • -MU -

iali' f ; íilo 'io •io. to igr» 

VrAlà ú o d i n h e i r o 

^rat;D, «ncontram-so I I o s cal;;-

a escolhe) , L»a loja I > . 

tiavesha JÎO J'ARF 'Iiio, N 6, H 

casa fi l ial a ruu L « i ã o do I ta y 

t i ù iaga , il . 11. alf. 

i 

BistontH <1OM m 

vençâo cn« ri-ri< 

Ab historias 

• i : ionbtros q 

it ;ir>.aiita f-sfl 

ruent«- i l l um i n i 

ouro e dan poi 

du «h» rrsurroi( 

de do esj i i i i t ia 

ri')b ostreinadoj 

rrt quo um E d i 

t ino R ibe i ro efl 

de < nfermoB qi 

( I L I ' o deacrol 

d " arr . i inados 

d i a ti rosár ios < 

A esse n u m e 

oe-.isião oj-jior 

n i ..'logins col 

A rua de «)ulna Alves 

S«i o di'UB i reparados in i nj it a. \ oi^ 

em teus tftoitOB prodiifioBOs . untra 

a caspa o queda <îo t AtmlJo. 

O tell u. 0 (liai 10 í;»^ ciu.nGl 

cat'ollo , toiitaiidj-06 macios, et<! >-

60b u U.:dùî<jurios. 

E l ix i r de camomill i i composto 

Dous medicamentos poderosn-si-

nios- contra a^ doenças do estomago 

c intcsth.CF. A dyspepsias, iudi^es-

tOcF, vomit i f , cólicas c diarrhtus, 

Rxceli«.nte t f i p i r i c ' i o t a n 

roar e ío**ifl r.r os J . »tos •* n 

givas «. «.vtar " ..«rniti.jo ^ 

ijoooças MI .»i/I'ius « " I t-Ow't 3 . 

A* venda em todas as drogarias de 
<"-ri: ( ral Camara, n 140. 

Paul-) í m Nautas, i»a ulia? Uiacia i ? I npf* 4/ itng-.i 

DROGARIA PAULISTA «B i » « » ] n i t ro Hoiitui o ll»iiitiiirt;,i, f >in c 

(» i ie lr i , I l i l i i a r Ltslila 

S A I f I D A S P A K A A K U K O t J A 

If ATARI'a i 
A at .vc io.\ . . . . . . . . 

O paiaetfl » i l v a i » 0 p » i f t o 

azonas O flR?iî$E F A F i P a n C 

J A O W k J r « ß? x- 6 -
Vi1 v/ HSSitl I&« iüt • tm"~ Vki^U nt iu^J '.Ii? VJ 

M a r c a C A B E Ç A D U 1 N U 1 0 

c issis forte e o mais barata para oerca? 

Capi'.'iit Iîa jer C". "u r-,-chn nn 

s«i)irA n • dia l * d-- 10 .«.r.'r ; » n o ' » • • •> ò •» <1 ' o r . t n t s p a . i 

B IO DU J A N ä U J. U 1 ° V K 

UAi i lA . bAIi. 'A. 

1.11-» t : « > A l . i fc .OA, 
UO i r . ' . IU ) J o HAMBIRQC . 

u Ai l 

P r e ç s i d i >a33âg>3 : î î d a 3 ' e U s s o p ü ' i i l j j J i 

r s . Î S u S O O t ' . 

Todos o-* paquj to i ía C j rnp i . ib i i s A > i-j n < u .- i» i d I J . I I , í i 
mi.'ittdjj a luz e'e-.ti k11, pooe i l a l j Jsplo.i tulaá a-.' -m-I..» , 4 ; kJ 
ta^yli'uà >lo l* J Jk -íl-Aáío 't 

l'itoV^ dw pai.-i^'jaJ îd 1 .'iwao, L b V u . i> i . i- j , 
I DA . . * I. - .- i i - » 
U)A ù XQLVà L I i i -) 

LIEOEBORO-ÃO PAD-SA^JIRS/4 P A N VA L U I OJ A . - M » - U t J U ' A . \ 
CoiuptiiiU:a Vundo puaaa^'jn;! diroj liiiUOti£<J i>CkCA l ' i ir l i j ^l'* 0.1 ') 
tcu.!>J «Ji» pro^aJ l i I a cloa-o, li\ a M j . J 

1'ürt» putttjagôUd o i.i ti.i l.iiür a i ; Ï m , oJ.ii a 

D E i . ' J T o ± i : k l s 3 t o . a H z C o i n p . 

U i'A il A Q i j , 1 . 1 ' ; . J . ' u.: • 

l'NIC'Oa IMI'OIH ADonLi 

9 — R U A D O C O M M E R C Î O - 9 

das curas mara 

Edun rdo S i lva , 

{ I luminou-me < 

m inhas facuhla 

mo tîo ifspe: 

Xit.r i: -> ahator ] 

Mn.h. i tio rei 

zendo-mo t ram 

on<!«' o famoso 

É D E C H A N T I L L Y 

m i m m m w m 

•j Cura Geria 

" s s ä B ^ a a s ® 
Kcsa;J;3 li OJn JJI CIJJÎIIÏCS 

M O D O D E Ü S A R 

Á. Ê ^ i â M l C ^ i ^ ^ ^ S i làLÜ-1 

P r o p a r a a a pe r 

C A R L O S fflElSSftZB 

S. PA L l o 

Apyyoi ci da j cla Junta dc JLyijlrot. t«a Cap it. d f'\dc/\d 
A Autiyahrrri't «'• 11m medica men! o c'cellenfo para ou ia i o fazer 

c< : 0 vüOr n;aii.::i0 «los / ô-, das m"o.-, des .«-ova-o:- etc. ct«'. L'ma .-»» 

ap;.lit a-;;'.o 6 f-u 1 iU:uní(í pa ia combatei' Gl'fica/mento 0 man elieiro que 

re nlta da ilecompo^i'/lio do suor. 0 cmi n.iío c ah.- oliitanicnto inolTwisro 

á ^niidc, como utna exp'irioncia longa tem dcnionütiad«'. L'^a-so a Anli-
s iuh j / i na do soiTuinte 111 • do : 

Ante." do emproas lava-so cuida:!o.-amf nto a j ai to do corpo on U 

«• liiodicam1 nt«> (1--Y0 : t-.v cmpiovíido, com 1 paia m«-rj:a c salião, <;ux.;-

• :.!:d J di'pt io a jieii«'. liia ti'.'. 11 ida niullia-. 0 11111 jianno ou um cliunsaçr. 

i!«) a1 vi 'l o hyd 1 - pl.üo ' o liquido, previamente ngilurfo, «; pa:-?a-^o ra 

l>a:!< M-. cort.o pi0; •.!r. a como acima foi indicado, deixando .••..•cear < 

ii'i::ido. O c'"'":to do na tl.carronto dura {.cianuent'.- a!ú «i..o ;o la\a á» 

' 1:••'»'() •> I' ;:ar ondo foi erapra ;rado. 

Depois da lavai/cii', :i 11 aní j i 1 nr»o abundnn'o coFfuma iccoiroç-ar. 

por-'-m j:'» 111 ait- s•!«••..*» int.'m-n, diminuiiulo knu 'a i ivamouto depoin ce 

en d a no\a adniini.- ti ::•. Tio do medi'-aict nt-i at-; ee;f;ir, !st«> «'•, ate It an. • 

formai - se <m uma 'IMP* pit; ç io nnrmal, quo nonhün: f.eomretMpi cat.M. 

ao d.'C:;t'". t^uairo ou cinco applicaçOcá "são gcrainnaito r»• tiki- i,t;b \ 

curar o mal. 

U Í H Í U ^ i m y K S U I Ö 

y; Ce w .Ulf vtrlFoijoDor ISiinng 
ÏJ t?o 9t;.ar!9n: A a ro2 H.itp'U'.t Cä Puls. I 
Ç rr.r.j evax DE 

gE?l'.E?3iA-HÏSr^ai.-.[VimiCE,iS 
jcPIÍES N2KV0ÍAS 

* IITSTtna-li' -'-EPI HiEilXf.gUECAb 
ÎMolosliss'iCShEiîflt'rûWIElBaS 
ii i> do .WH.H.VÇ3 |cjKa«iSes»n>!Hi 
FE 9SABK ?F& •.SUCAFMIR.&OUNTA 

S LOÖEj ISF Î1WA1QRX1ÍA 

CUM IAP1D1 C CUTI res 

Cc*"im',Dtos- D.*tIoa- Esforços- AliTatei 
Tumo.ns r.aa pernal - Tnmifarç^ea li 

Gfíbiccarvas - Soiirecaraaa - Esparavô's K 
P. mtßt, cm Orttani (Prmrai S 

i-'-,, í Paulo n i . nu CL A C ' i 3 
• - !> I" .'HI <• r..,., J' i ; •,. . J'hiirnnri.« W 

I rU div. aniásãv ,*•». Pit l i t t« 
• rM.r.vhr.í.C!Ctoa.,n;ut r C R O Í M I E P 
, .. t :. ...i,, I :.!: « M . i t s «.•••, ;i < 

• 1, i « na x&TA!)o » s a-PMîi 

o o f,'cliiiiiieut< 

fö Un fo'Aeto muito Importanfsè diriftfo I 
Kí . afuíf i "1er, Ia ft Qtia o psJlr I 

V JHE. 'n Foal-Salnt-EiiiilliriiHii! « » o v i « i d i í e i r o , 
i l / U f i J B . V % J y i 

ftPPRüííÂOÂS PZl.Sl H E P * 

. i i f j i a l i i i i l e z a d e G g i i i a ' î o . 

' H E A T P A I , H O lir'.AKI.fj 

ia Draniatica C]o Tlieaíro Moderno 
•tiBtûB L ü C i K ' D A S I M Õ E S o C I I K I 8 T I A N O D E 
o da q ua l ia a pai 10 u aotr iz Lucili.t fcjimõcH 

KQJIE- SsibfiB£do3 de 
Ifct i;a em beitclieio do actor Clirh tmno de f-'ouza, com a pi-

ra M J r entayao rio celeln o v aud"\illc em actos, original do (î. 
(hau, tradia/ão livre do /-.'. <i<.rrido. 

m ß & m . m r - t , ^ ™ « 

c-i i i i to a 

E j i c a s s i ^ í s - s c t . n ^ í o c S a s a a e 

/fv 1 ps siüífio Carneiro ' iiuiitu icroin 
„ f% n .BÇ £ i / , ' t r i lucudado pela m a liarutoza. 
l i •• •• < 5 <> «aWo Carneiro <là ma ' uito.-. 

r . ' " " í i j i i asvura « roupa. 
' x í í i . • . ' ) J O «abSo Carneiro tira todas as 

nodoap. 
' w W O í,aíjào Carneiro r.fio contém 
. syfÀ> maiorias noc.vas aoa tccidoo. 

Vij ' . t) Mibfio Cr.rneiru ó Uo mui ta oeo-
Ím \ím*\ no 111 ia. 

ILBÍI ^ sabão Carneiro ó1 conuidorado 
iKSSj o melhor do aiereado 

/ S B ' " " " ' ' ' i " ^'arneiro compoto cm 
1 u a l , ( , a d e -om quali jucr marca ox-

y W ^ W O sabão Carneiro tom lido magiii-
í í g y Y fica aceeitaçflo no mercado. 

«> sabão Carneiro ó oxceilontos 
baratieBimo, Bom tonior vonipotoneiaa 

•RUÃ ; õTsT^-1 T) sabão Carneiro nicrooo a piu-

S . P A U L O . * í t , c a ' J i 8 d ü " u b l i C Ü -

S ^ n z a C a r n e i r o & C. 
R u a d a B o a - V i s t a , IB 

S . P A U L O 

not ic ia «i' nclM 

nacional , mas-

rpio IH M F-o ]ii 

ilftii-, o -riiaile : 

Novo raio d< 

ÇíIO 'lt, ,1'uU'. 

BRunlitaria o ( 

Desta TI"7., p 

cia ilesilliiBão, 

formo ilo corp 

ção tio r?i|,iriti 

como a nosta l 

Iras que uos ] 

A iclía sinistri 

Deixoi , po i i 

só retirasse J< 

ciilo Robrc ml 

torioso com q 

on o Acaao, a 

rnfia prof issão] 

rada o collocaj 

wetor-flo na ] 

t.nii 
servi S m s F f e à & K ma%s w-ü 

La Oami- deChest Muxim,—act ia'mento cm terna no Tlieatro Non-
»'caatós dc 1'nri;:, ondo j á conta perto de Vj'1 rcjircttentayues conï-ucu-
ti»as. —Kstréii do aclor Mattny. 

Biatribii içãii -Pet ipon, Chri-linuo 'le ffrjic.n: Potypon du rré le , 
Mallon-, .Monjílscaurt, Campos; O D iqui', Chahy, o Aliliado Chantcau, 
ü.intutí; Varredor, f-antoss: Marrolier, I,inhaiCK: Coritrnon, Bellard: Cha-
merot, Souza: ( jau»arei, Pinto: Oucriufae, Linharoe; Var lm, Castro; 
A l.ar(ratixa, Lucília Siiuúce. Mme. Potypon, Lucinda Siniíías: Mme. 
l laiit iguol, Carlota: Clementina, Btaz io; Uuqueza do Valmonté, I . IJe-
rard; Ume. V i»auban , A. Nove.-. 

Convidados do ambos os sexos e t c .—A acçíío passa-se cm Pariz 
o na Tourane. 

Títulos dos actos:—1." O Seráph im—2.° . A parisiense—3.", O An jo 
Gai ' i iel . 

Mise-cn-seenc a capricho pi Ia actriz Luciudti Simões, respeitando 
toiles as exigcncias do auctor. 

8 e m e i a e m p o n i o 

Preços: |,'rizas,35S: camarotes, .'10$; cadeiras de 1", (i$; varandas, 4$, 
calorias numeradas, 18500. 

As encommendas Bílo respeitadas al'5 o meio-dia. 

Os bilhetes acham-se A venda, das 1!) horas da manhíl em deante, 
na bilheteria do tlicatro. Ucpois do espectáculo, haverA bonds para to-
das ae linhas 

P ldx l i na t saliidn.s ijc Nun l i s o do Ki.i 'lu J^uci 

D A K Ü D E . -l i R io do .J.ia j i > 

T I I A M B B , do Sai to, . 

M A O Ü A J J B Ü T A . d , l i i i : ; . ! , : ; i , 

1 I I Û I , do i-an'os. . 

C I J Y Ü E , do l i io d.i . Imo r i . 

s. i ;i[jc .M 
OLÍ HAI.ÉjAl'At: 
restant!,,lot ,; , : 

A r-'imn .". 
Iia.ÎII.., at-i.1.1 
u MAUNKblA 
tcvutiitalu 

ilysp, |,s i:i « 
: ul.'ANVI.O 

Xi î le ' i • u. 

E- r e i a d o d a Kuropa no dia 17 do outubro ».»U r.» iniiiiodi ita 
te, |,ara 

S ^ o n l Q v i d è ò e O u e n o s . A ï i ' e a 

Acccita-'e passageiros do t l .oj t lasscu. Para laisa-.on.. e ti:.i. 
(Oiti avó«s truta-BO na agoncia cm SSoPaulo . 

\l'IO. a "n,; ila lorca ^xiin o n-o Í.» l'As TA t)!i I.VItlo, ilo 
l,lii,'"n , ilranB'1',, rxi .,:k-nt(! pri piira'lo {iam a conscrvrtS 

i -iniv.J^.'lo Uu b.il to c paia ,'Vltai o idiuibtitu, a HmiUtz -t.i. 
Lario (lcmaria c outtaj .nanifi'alacùcs. 

£ B O C 4 * i J I ö T . - i a E P H A M A C E U T I C G S 

B i o d e « ï a a e i r o 

u n V H E M A I i ( ; 0 , 1 2 e 1 4 
A' venda cm todas as p l a t macias e drogaras tab Rua de S. Bento. 41 Caixa do Correio, K. 


